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CONFERENCIA

Os primeiros Minis-,
tros da J União Soviética e'l'oa Turquia, Aléxi CO'l­

.guín El bUlell"flann de 1'/11- I
néll. ,cQnferel1c.aram, 01l­

tem, .em Anki,ra. Alé-
•

xei cumpre amplo progra
ma de visiti3. na capital
TUrea.

DEMITIU-SE
�

O diplomata brasileiro, I
C�rlos Alfredo Bernar- Ides, 'qemitiu-se das fun-.

'" çôés de Secre: áno Geral I
das Nações 'Un das, em

Chipre.',o sr. Carlos ·Al-
�->, berto Bernardes, deixará

o 'easgo à 15 de jallc'iro e .i
será sUbstitUldo pela sub- !

sécretário, �nc�rregauo
dos eScritóri;Js da ONU
€ln Ge11ebra.

�

GUERRA FAZ
VITIMAS
INOCENTES

,�Duzentas . e cincoenta
': �ll crÍé!-nGas" perderam a

rvida no Viétnan. dê.:iCtp
.

ltlt%ll eí1). co1"Íf,eCjUpl1C;1<1 1e.J.
I

I <,lÇÕ�S n_oH-:.!.�mel'lCalú$, I:A reveJaÇao fOl feit<1 pela
.

revis'.i\ )lorte-..lmer1can<;t,
,

ca�61!c0-progresSi;:;ta "H!T.)J
i<

pas", d�l'>oiS de fàzer Ul­

qUérho .no território do

Viétt,lau..
. '.

?i

",'Oi" presidente Eduar'lo
F..reY, do Chile, viSItará oS

Estad9s Unidos, nos pró­
ximos dias 1. e 2 de jami
1'0. A infoqnação partiv
de .font� ofic·al do ,go-v;r-
no,1chil'eno. �

I

I
� I

. , ,I
!Ji Dois 'aviõ�s ' bntânic\)::,
'vior�ram o, ,e'�paço ,\'6reo o

d<J :Yemén,: segundo +nfor
mou' q "R'ádio do Cai�'O.

,

As autondBdes est'ão prn-I' , .

cUrando, saber os moüv'ls .

da invasão inesperada,
que mais parecia Um voo

de reconheCimento,

c ,

REGRESSOU

O' Duque de Edimburg,
'paJ;tiu de pariS, de regres
,so ª' Londres, após uma

visita tie 48 horas à Fnrn
çâ. Ó marido da Rainha
;Eliza'betp.Ha. da 'IngIa­
térra ,dirigiu �c0nvite ao, '\', ,

,gene'ral � De Gaulle, pa,·g
� ,'Íisiltar' o. S�lf paíp 110 pró­
:.K'1l10 élnO. '

.�, ,

I: 'i'

Estão' em grev'e 150 J,;11il
empregados dos 'transPQr­
te3 urbanos italianos. R_;ln
vindicam melhol-já sala-
,rial. A questão está sendo
��stud'a.dq por um repre­
sentante do govêrno J Ul-:­
to aos empregadores,
j{ , -

) �
- "

,I. > .:
.i FQram presos dois líd,,­
res, d3�UnIão dos: .Pl'ofes­
sores 'Japoneses, que 'prO-
moveram 1.!rp,a· greve con­
tra a' gUerra no Vietan.
E' a primeirà vêz qUe' sUo I,detidos integrIm.tEs ria,União dos Professore::> T';I 1

Jpônicus.

,
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RIO, 22 ,(OE)I -Datada
do dia 18, o ex-]iresjilepte
Juscelino Kubitschek enviou
mensagem de Natai, I' ap�
seus amigos, dizendo que,
"pela terceira vez", 11i!0 ve­

rá sobre sua cabeca as es­

trelas que sem,1te' ilumina­
ram as noites do seu Nlj.tal
no Brasil.
Mais adiante declara qpe

"pela terceira vez", !:lstál'á
invocando, lõnge, de seu

país, "o Deus das alturas
para que dê paz na

.'

Tel';a,
aos homens de boa vo�t�-
de".

RIO, ,:3� (t)E) 1 � Ctl., ta�·á
li> 1I1il rrulcziros a c'ltl':.l-,
d<� 110 :\'ldracan:í\zinl�o, Pil-
1'a ver os :·.p!la�l,e,;". (llJalli�fI
eles vic,l'c>!l ao Bl'a!')il, m

maio ou junho de :W\i], Fa·
rão duas ap�'esentações- e

receberão 220 milhões de

cruzeiros, livres das q.espe­
sas de hospedagens e 40�
descontos do imposto de

f'

.1

-

J,imi-
,

nos

"News
ted",

Pelé �,assou f

P�ocuracão De:)

Pepe' Gordo'
.' J.-\

�ANTOS, 22 (OE) .:__ PeltÍ
cassou
"

dava a

a

pUJ.\esse trabalho seríl- o lJa�
do -jogador, DOlldipho, e o

ü;rmo do cancelamento foi

reglstndo no Cartório .do
L" Ofício de Santos, no li­
vro de -procurações mune-

1'0 311. / . f,�\/
- ,� ):

;, , '�l'll'f
� �lt�'IJ f "

Sabe-se que os demais 'Du�an:t'e�,'�::'ehtr�'vjst'q"�','U'"
direitos outOl:gados :a Pepe titu:à� cí'o'-T�'abalh0 , :de3- GARÁNTIA ...

Gordo, que constam de pro- té!e'�u\ a� i;;'iCiativas '

qUe ,

cm'ação reg'istrada no Car- tOl:hou nos' cinco meSes de , O mini�tro defendeU (,

tório do 6," 'Oficio, tamb,em . sua gestão, em1meranclo o Fun,clo qe G,arantia eb:/
devem ser c�n�elado..s. Ca�r plano 'qe ação da previdi' 1 :" Terupo" de �Se�vIÇo, 1',€3-
berá a Dondinho ,�tarefa cia- soclàl,' qUe de\). inicio sa!tanflo '/lPe .�on�tit,ui �

é).
de dirigir todos os negocios - á unific<lc�O admi;nistra- uuica .:forli�a de Conversa Q
de Pelé. tiv,a dos: ;erviços; 'ó de:{ de' unfi patrim6nio lti'pob-

creta-lei qUe criou ° 111s- tico, qUe ,é' a estabilidade'

AnUnciou o 1ituIar ;a
pa�tél do Trabalha que /0

progí'ama do seu Minisfe­
rio, em 1967;,"-v:isará es­

sencialmente ao
'.

foÍ:tale­
cinlento das organizaçõeS
slndJéai's. DiSse, ainda,
que já êstá em estuêl'o

_
minuta de decreto alte-
rapdo os fundamel2-tos jC!
riclicp3 da orgahizaÇão' e,1J
pr,esarial, DefendeU a' "'er

VIDA SlNDICAL
, \

/,
,

t

C�slelo,.;
Va'i D� Rio ; i

,

.. -; Magnata pco
'. Canadá CoiUpra
"o "Times"

'

D,epulad�� >Ch�g�.1!l
/t ;Cãpital' Em "

-'
r

i ' . A�i.aó, Especial
\ llIO,: 2? (0E) .'

o depu·'! Cheg:anun (mtem. a esta

I\. tacto Nelson Carneiro (MDB:, Capital vár�os llarlamenta-

1GB) db::je qu� sel'á; inevita: 'rcs catarin�nses que 'parti.
vd, a partir de lúarço de �il)afam d6s trabalhes do

I' i967, o, processo de :t:evisão Con,gres50 �acional na apre­
'di ,Com;titujção ·fll,lC está ,ciação c!o' projeto mi nova
se11uo. vQtat{a pelo Congr,es·

.

'Col1stituicão': Brasileira:
so N!tci�n'àl, pois "quase

',' . .'"

ninguenl tón úomp,romissos' Os 'Jlai-lal1H;nta;··t�s·' vü\ja-
com essa Carta". �am dti :Bl'aSíli� 'lJara;o Rio

em �vJao Oá 'Fôrça' Aérea
Brasileira 'e dé lá, pal'a Flo­

rianópolis em aeronave es·

pe�ial da vaI:ig,

,Ao.Ceará

'Desta Capital '- os deputa­
dos, federais e senadores'
st''"uiram p�ll'a suas cida-
r . t'I I .� • ..

lLt'H, olltJe pa8�a!'ão tiS fClSttl/)
ti" N:If;tl.

,. O Presitlen'tc Castclo �'ran:
"co deverá

A
deuilr Bra�íJja' '�.mais' antigo jornal da In­

ij;;i manhã' de hoje, a fil;} .'de' 'glatcrra;; vem de ser vendi­

'lJarticipal' das ,Solerlida<les uo para o magna ta . ans-Io·
de f,onnatura dos alunos d:l e,lnadcnse Lord ThOiupsnl1.
Escola de Coma.ndo. do Es· que COl11 a compra dó co­

tado \ Maio/r
. da. f�erOlláuti- nhpcir1n q;l'gão ,le divulga­

cá, O Chefc da Nacãô scr:i ção, "a'il]h�lrtou e'� muito
\ :" ,

homenageado pelos 10rman, sua l'êrle .ô,'íoli jornais espal1m·
dos CO'l1 um almôúo na Es- lias 11eJa \Eui;O]J:l.
cola Supcrio�'l (le; Gner)'a. �)'l: I

Sábadb, o Marechal Cas- A Comb�ão de Monopó-
telo Branco. .retol'nar;í 1;\< Iio da Grã-Bretanha Jevan·

Brasília, onde passará o Na� wu' o último. ohstlÍclIl0 i)a·
tal com"sua família, seguin-. ra esta �quisição, ao aproo

, dó dia 26 _para Fortaleza, vaI' a fusão entre o "Ti·
onde peJ'lllaneccl'á uma se- mes" e, o semanário dOljÜ:"
n}(lna, (lIwcndo dia 31 fazer lücal "Sunday Times", per-
ítl1j)ol'ÜlIIle llfOllunCÍ<ullC!l' ll'l)('('nle ao milionário ca·

iI! n. � ,wil II, 1!atlcn:st.

O � T.l'adicional "Times",

H,oS
.

quc -estão pt�rtici]lan.
do d� votação, disse 186

C�lJ1g rcssistàs não tiver.am
seu;> rnandatos renovados e I

entre os que se reelegeram,,,'
velo menos 50% estão con-"
tm o lJrojeto do gOyel'no,
uito �Ú no j"mB como tum·
!lf'm 11:1 /\JtENA.

"'--'í�
_"�I'- Cí ..

t ,;
.. ,

A CARTA APROVADA

(Ediíorial 4,alo página)

, .

,

SínteSe do Bul. Gf�(.J))ld. ç]p /\. Scí,,'as fietto
Vál\la at-é às ;2:1,10 do dia 2:J (Ie dezembro de l!J(j(i
FRENTE FRIA: Em l:uri,io; PHESS-ZiO ATMOSFE­
RICA MEDIA: 1014,2 milibares; "'TEMPERATURA
MEDIA: 24,3° centígrados; UMIDADE RELATIV II
.MEDIA.: 87,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Neg<l­
tivo - 12,5 111ms·: Negativo - Curnulus -- StralLiS
- Ihstabilidades passageiras Tempo' media: E::,­
tavêl,

tem e
.

�vol� r
,

I

..L

RIO, 22 (OE) / o sena- POSIÇAO

,i SíIflESE

"j' A 'TERRA TREMÉU
I

Tremeu a terra em Ma

I
'

",/llilha, durante 20 segun- Amigos De JK
dos, Não houve vítim rs Ir

�
"

I
nem danos. f\. informação i Tem Mensagem
foi prestad�,l a' imprensa D N

I

Ipelas autoridades de Ma- e ala
Hilha.

,

dor JVlem de Sá, an.ul1cianqo
sua determinação de não
votar a nova Constituição de

Republíca, por discordar,
não só elo processo adota-?
do pelo governo para a 'sua'
elaboração, C0l110 do seu'

contexto que, na sua opi­
nião, encerra principios que

repugnam ao seu passado e

á sua formação politica, en-

�viou, do ,Rio, carta aos 81'S.

Daniel Krieger e Flllnto

Muller.: na qual, faz severas
"
I.

.

crrucas ao governo e maru-

festa SU,lS apreensões com

'IS rum6s dos aeontecímen­

.L''', e \os eieitos' práticos da

"1.JiiGa1;ã,0 da. nova Carta,
peios prõxímns detentores
do poder.

!

Em cei to trecho
, r

� ..... .1.. ....�, ti ,0...)[: .. 1 .. ,.,1 _ i

de SU.l

nauuestn

"Se quiserem
I

adv erfir-rne
- afirmou - que a 1101',)
trepidante e cheia de peri­
gos que atuavessamos J1ão

permite (ljs'çus"ões acade­
-rnicas sobre sistema de go-t. 1-. •

\ erno, retrucarei que, amua
aceitando tese t:i.,l í'a lsa, se­

rãe razões pragmatica, l' de
ordem grosseiramente prúli·
cas, que me sustcntnm a

jJilS[Ç'itO: - <I razão de não
[.e171�lJl;)'

,_,

que,' com Q meu

\ fito, um govérnaate, <:01110

muitos (los que tívemus em

.passado remoto, 1 e�i'ha em

saus mãos duras e em seu

espirita drlútr.lrió,- atraíu­
Iíar!o, ígnaiÕ 011 obscuran-

11",Ll, puneres tâ.o uitatados
e lJ�J 19O$OS".

'MUfíVOS

Depois de Jazer uma apu-
101>1<. uo extintu artido LI'

he; tador, o senador Mem de
0d r.nauzuu:

\

"Sei 'l'ue ruuitus entendem

que, curu t"l pUlltu ue \ 1sta,
deveria, sem 1;CS1,a1', ir às
urtimas COl1Seflllenel<1,S: vo­

tar c�n'tJ:a e comba ter u

projeto. Não o faço, püsto
que me uão" sj.nfa com fo]'­

ças para me defen(�eJ' üa

aCLlsaçào, não o faço po'·
vauos motivos: primeiro,
pJi'lj_ue a abstenção do vaio

a t,lvel1', vale o 111CSlnO que
o voto contra, pois que"

))<11'a ser aprovatla, a nova

pcpo,is (le le _deçlá·r�i·
-

fa·
'):

"v,orav.eJ a ,t1"'uns artigo!). .da
'l'a!'-";s; \Y"';'l" ':..

l oS
.,.� __ "r'" •

lHVPO'i1çào ", gove.Enamep.tal,
'_;.lpltulo V

seu ul·�ó�.I.)�\) pera .rj(hH�a

conslUCln'yd.O' d�:,i. L,.J..i�dU,� �dÔ
projeto da Cvl1h,;,,,IJ ,�eI JLI­

rístas, que, emnora-' de,: esse
receber alterações, jamais
11";..·,,,U ser tido ou acoí­
hl"uu CDWü obra superada
e sem maior sei ventia.
lhals adiante" diZ de sua

discrepanéla coin o Atu IliS­
tüúciOllaL n,· 4, com o Jt,,·u­
C'e",so nele �m'posto para a

"IH uvaç<lo da re.f° rl11a., com

o. que se lhe afigura d.ispen-,
,s .. \ ei ulll'lll1uiçao do COl;'

, -

b"<::""'O, e e'JJ11 diguPS l)üllLO"

c"",edC1:..s llo projeto;""

PODERES

- "Do sistema üiblllarió",.
a seelf,Lu ,1, üJ CajJüil,o v 1
- '"Du (J.lça·Hj�Htu ,�.J..�J .ivu.
que o tcxto, �m COllJULltO,
pode ser caracterIzado jJela
h�pertofia, que nele se dá

�o. Poder EXeC1.1tivo, part�;
elil.uh.ente ao presidente

1 Lu _,uv .. nÚC1, e pela redu­

e.lU Üe._iJ�, ada d()s direitos
. � ;;ara:ltlas)muividuais. "ja­
nuns concordaria - conti­
nuou - em CUl�jerjr tantos
poderes a um pfe�,ldtaHe éb

]{é}Juollea, aint!,l (Fie ele

1
- fy.�se, uu' pUllc��·e �e" vjt,ll�-C1HagO?S, _ cem

� ..,.o c1,lIIlenle, ou o ,lll,llel'ilal
<

ÇiLs, 0111' /"

de eatLgnr.as E'COnOJ11lca:s CLI"W)O Branco. ou o prores·
e e':' 1. ;/� S ndlc-o.tos de.' SOl' Itaul Pilla,

empregaC1os.

ATESTADO

"
"

Sobre a manutenÇão
dJ "aterstado de ideolog'iaoJ,
o min stro" dis'e qUe o &,0

ver1,o e5,tl.da, ainda" uma

forma qUe }he per,nita
f

.
,

C
I

a e1'1r, Com segu1anoa .. I
a

idoneidade doS que pl'e­
tend:m1 gerir a vi'da do

sip-dlcal131110 �;�a�lleiro. E
acrescentou: . Nao se· tra

ta,. preclsamente, de UH1

atestado de id.eologia, mas
sim de Uln processo razoa

vel de .Levantam�nto da
v'da pre§!resSa de cada
Individuo",

I

,Bodesia Sai,
, ,

'D,� Comunida'de
Britânica

Segundo inforuJou a BBC
•

\ �J

de Londres, o j,.l" MÍl1ÍJitro
da Rodésoa, Yan Schmidt,
declarou' quc' seu país ficou
autoll1àticam�1te sepa.tado

I

!

_ConsUtu,içãQ
-

J..!rpi�_i�a de

maIoria absoluta de v.otos

positivos; segundo, porqUt)
we sinto extrem.amellte de-'

jJ_llfL.UU é H1nal'gul'ado para
ua, ('ti estoÍ'ço; tereeu:o,
lJvlllue. e",t,Ju (;vJ1venqdo da

,lÜ.:.vUlla mutllJ.úac\c de tal

edlup,ml1a. LjUal·to, porque
lue não queru COl1nlduJf

COln os n.d" ersal'ios do
�

ge ..

verno, aLialldo-lHe a eles e

partiCIpandO da' H1CSJ11a luLa

e, finalmente, quinto por­

que não desejo ferir c trau-

�lJ1atIzar pcssoas
mmto quero, prezo

a quem
aclm.lro,

COlHD e Ú eaSlJ lIu "lJic:,ülen­
te Castelo Branco, o de 1'0-

cês ambos, e o de algumas
<lezeznas de colegas e C<1.l11t(­

I<ldus dc Güngrésso".
Oteia EditoraI 4' pág ina)

re- ata espco

1

Luiz Viana Filho Diz (lu,e Gi:lvêrn,o ,Nao

!u:e]i;l,rá Emendas Ao Proje,to da Caria'
BRASíLIA: 22 (OE), - O

projeto de Constituição foi'
aprovado, nus primeiros mi·

nutos de hoje, por maJoria
ahsoluta do Congl'esso Na­

cional. Na Câmara dos

Deputados, o resultado da

votação apontou :1.23 votos

fav,onn eis e 110 contrarios
á proposição, _registrando-se
7 abstenções, No Senado

apuraram·se 37 sufragios a

favOl: e 17 contra o proje­
to de autoria do governo,
com uma abstenção, do sr.

Afonso Arinos.
Antes de iniciar a vota-

ção, o senador Moura An­

drade anunciou a presença
de 57\ senadores e 340 depu­
tados. AS 23 'te 10 foi inicia·
da a coleta dos votos, ca­

bendo aos lideres do govCf-
da Comunidade I?ritânica d� 110 e da oposição, res)ecti­
Nações. desde o !Uo'nento "vamcnte, os primeiros su-

em que o Heln') U'li'10 coa­

se,gl\iu que as Nações Vni­
elas impus(.'):isl:ll1 s,tllÇõe�
econômicas à Rodésia.

Esclareceu Yall Schll1idi
que se'u govêl'l1o consultará

\

assessôres jurídicos antcs
de tomar qualquer medicla
clestinacla II instalação for­
I1HtJ da Itepíihiiç,l l'udc�ja­
H·I.

Cragios.
\

JNS'l'RUIl'lENTO

o go\'cJ'llador eleito (ta
B.1hÍ<l é assessor político
do presideJlte da Repuhlica
disse que o governo não

aceita,rá emendas au pl'oJe­
$0 de Constituiçãu ('m (Iis·
])u::;ilivo� 1J1lt' l'UI1Sitll'I'\' )lO'

!!:!l!ieu t: Y.W,; t:�llr!.:::'b[U!

pontos de vista preconiza,
lIos pelo 1110vnnento 1 evolu-
cional'Ío. Entretanto, apoia-
r�L as ('mellda:;" mesmo da

aglemiaçáo -

opo"iciOJ1ista,
que "",sirvam para aperrei­
çoar o texto' da nova Carta,
sem quebrar o caratel- ]lo­
lItlCO das [Jal'tes c().lÍsidel'<l·
das essenciais.
Ao com�nt;1f a aeus,l�'ãv

feita á pl'oposiçãv ofici,ll,
segundo a qual ela dá ex­

ce�sivos poderes ao chefe
de Executivo, disse () sr.

LÜÍz Viana "Filho que f'as­
sim será para que o prt>si�
deilte possa enfrentar os

grandes problemas do Pais
armadu de iustnunento,s
fortes como os fato.s, e não
conlU ocorria a.ptel'iormt'nte
- com a Carta 'de 1946 -

mais fraca que os fatos", (I

que provocou erises conse-

cutivas e deu origem a

luçõcs exthlcgais.
so-

Sôbl'e a revisão tll)S
cessos de cassações,

pro­

di!j�l'
Cjue st;rá inadmissivel abrir­
de uma saida para tais llledi·
das no texto constitucional.

pois a Revolução cometeria
Hill ('onira-sl;'l1so, abrindo
c.;tl1l[:ll1cl I'w',t rn is;:to
,_l1.1)� tj'U: clL' 1.'1'1.\11\..UII-

de
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SARDINHAS EM OLEO COMES!fIVEL

, > '" ' .' ,.' .", ", '1 "F'Iol'ianõPQlis, 23�h-co.... ..,. ..._--,�.... �--�---------.._---_....._..-.,.-,_............�------ ------��.....-.;t.....�----�--,--__=;:::�����.�........ ....._._...._....w___ ....._�-�_� .. ,,_,:_..---.....,,__�_ .....��_...... "-- .�,_..t...."...._,�,

Conselhos de ·B;cleza
SOLMAR QUI<: VEM A SER UMA

PELE ASF1XIADA'�

para o mercado Intemaeieaal
"

j

.._�---'"-----�- ----------------------_
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AGRADECIlt1ENTO

Deus chamou a Si, aos noventa anos e cOllfotta·
do com os, Soe rementes da Igreja

Na oportunidade, convidam ,paro participar.' da'
Missa que será celebrada às 8 horas 'do dia 23 de de­
?cmbro, sexta feira, na Cah�dral Metropolitana, pelo
eterno descanso de sua alma. '"

'
'

� A por da solidori,edade ê pexar de todos os "OS­

�os conhecidos" amigós e pClrentes ,'confíJ'rte�nos o pen­
�amento de que "A 'vossos fiéis sel:y'o!lj Sel1horj a 'vi­
,('O não, {arrebatada ITid5 titaddj pois õa ruir (j eoso

d':'ste exílio terrc�trei flm(j�íle fiO :êc§ü, ümõ hõbitõçõa
,�terna."

Anteciporf'HW (j9Hid�dmefjtlJ�' PlHõ' wmjHii'ioer-
"menta, .1 ,,' ,�J-l 1.

CASA � VENDE-SE
,.'$�ld fi rUO. JõS\t? de Aíel1

'CéliO, em Cõqüeiw�. THItaf
Hõ ffiC!lméi tlH.i tOM â Stâ.
Êi"míilÜi 'CUi(io,.o.

Prêêi!W-sc .de ümô l'HJÜ eô�fihejj;õ 'põrp
\ do dê 2. fTlC�ê§:M pr�iã. Pfiga-se belTi,

Trutôr à r\ií,l ��itpiffl Mif(j n� 59.
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CASAMENTO: - RENAUX

é' um verdadeiro orgão vivo, com mui­
tas e delicadas funções, através as suas
varias camadas de constitulcâo. Mas o

qUe é mais importante saber "sobro a fi
Dr, Prres Siologia: Clltanea é que na peje tambérnNas boas ca!:as ,rio ramo procurem Sardi· o mesmo fonomeno qUe se observa se cJ:leon(.1'am, duas í:v;pcf'ieq de glaodu

coro 11 l'eBpiraroão humana, quando é sue: 1a8, 811doripar<ts c sebaceas, cujos res-
pensa, e qUe conCluz inevitavelmente à pectivos prod1ltos Que sfio, por elas .Se-nh�s SfY,LMAB, um produto cafarinense morto, podo ser notado em face da po cretados, o suor e o sebo, sobretudo es
1o, s(Jlnente. desde uma vez que sejam to último, RerVfL111 p'l·(·a lllhriPlNtr cons
clela retirados os meios normaLq de ,"lH! iar1tementc a �p!cle1.'1ne oU seja a parto;-. . -- ,

11]'oprl<:t respiraçao. m:li,� ;:;ltpel'fic-iaT (j(� f,,'gllflwIlto cutâneo.
Resultará sem dúvida alguma UrroJ 'reda e quaiquet' maquilago color"""

C'piderme asfixiada, sem v�da. (la sobre a pele oblitera por i'O];I,'lc:'llIPl1 •.

]I; eS,SR asfixi,a da pele pode sel o ('):1 8, ::;;aícln ,das Sl1,)S Sí,c('e1ii5e<: TIOY'ii);;i.sfruto da própria ignorancia )1() modo e (',oOperil, assim, parei asfixiá-h.
de trata-la, E'.muito comum vermos .:;'1' . PÜrlcssw;; P9\lcns pa1nv:(',cI.s "()Ill)Jl'P-Ilh01:';;]S que durante' tôâa.s as vinte o enfIe-se fll1e a 1 nJ11'i fie�!c:iio (1,1 ('11 f is 'J,
quatro horas do di;) colo-cam sôlJ1'(' r, 11111 L,to (' l1,f'i'o se POilf' <'�(lsidP.l·al' 11"';' u-
rosto, a :fü� de obterem 111l1r:t melhor 11 111;1 p'l,l" seja dOt'nte p,c;Jp L.to (1<'- fI'pt'e.,

�' parêrrcia, camadas gl'Jssas de prod,l'o<; sontar-se soh (;,'::<:;0 es/;;:;c1nBIASE FARACO ,; �i'e he1p7il lal p·;l11al r;(7'�llí n,,; nriísbs ]\T.'i hipóU"s(� de 11)1] iltll'flf,nfo C'X'"',� "cUma Missa, de corpo presente foi celebrada nO.i '(je teatro.
1

I'"dn 1'1;1 fí1tY('[('[l';:l(l dn q.,i,(\ ;1í, .,;111'. ip:1dia 'de seu s:pultam:l1t.o. . -'A' ,I, l�:{mh(,;-s 'efellwç{,os l'PCcntcll;('nJ0 I:U'(' H sebm'('f'ía 'ql1e; .iII (' Ulf1 moh',,�iCl
.... » .... " ..

,

Sua e.sposa MarIa e seus fljhos.Eu.ge�.la e Danlell nos ESLado�,' )Jllido� :'Íl0stl·[!l'.c\n;1 .,q{;l(� <J:" �;:!lil. fJ�".O ,lI1cno;sl HllJ:' ({(w;"!'0.cio"id .di'
.

, :;;ik��.�F�:;: �?::.�Amta e Biose Tusneíde, Ágl1ese, Afia Hlldq e\Car- 'luate'}'í"t,' cO"'l'et;·d." ':""'t·e ....dda so'bre'" ';r:' � (l;p';l"'" "c' maior- ""f'tl(.ão J;'r'l'll"t,iD f"'') �,(�':'::��'{.>';;�:X/t�.:;:;;_fY ·· ·.fk.'.; .

I,
' (. ... ,'J. �.l_ c r ......... - .1..':' ._ ..... \. • ,\ 11� ... oL" • .... t:tt...._, • "'"1 ,I_, I J'_� '. ,', ':--; ...�*.;.�.-.�......."Z"·" .r �"•• '.nelo, Maria, Lil'la e .Benno M,eYer �>çre!l!lofji/ seus :ne-' .

clltis chegáva em' c�rtos casOS n t�);'\·;l),. "h,��\/�·í· 'Um "é"ce"�n -'le o (\n8irl"rl" [lll)' >i,i0r;::::�L';�'�':;��;;,11:�'., ,.::i:::%'>:-:."tos e bistletos, émb()fâ cOi1ster,nã�,()S, clCpresscn:".' �ua eSl1�ss�ll'il� quase �,quaÚ� par,t� .

de t:t�\�, ;1 pnl;a' p't'(,'OcÚ��{;,,(��S � d(.l)\ (:', r;\�l()' rnc- >2:;��i:�#�l�)<'; "':"�"'l"""
"

'·'�:;;;,.:d�::
perene gratidão o O, Afonso, Monsenhor ,Frederico. Centímet.ro.

'

, "

,no:; ao deitàr, .�eu. rosto eomplp(anoe'l-Pc. Bianchíni, Pe. Werner tt Pc., Erfiesto, aos Drs. An- .

CuTIstIh.t-i<1-se, aSs1111, uma �arreira ,t� limpo. Dllj'arqê as oito hOI'H<:: l"r;;�'T/:1tônio S�issa," W(lldomiro Dantas c Geraldo 'Vieira, que "fech",va' pOl' �Omt;le(,p todá, a 'pa,,;i das �io. sono :l tJtn\,i,<:'1o di' ""1"1' " <\,., ":('
�Revmas. h.tTlõs, cnfetmcif?� e ,entet,,!,eiroS., do Hospi- bi]idad'i:' ela pele 'pod'e!' 1'E\Spil'a!·. pois GS. 1')0 01,ivi;1'ch p0J3<; gland\\::,s I "Ll,í{;"',,":1tal de Cartdade, (I Vene�Clvcl Itmof'idC!�e do Sefi�or por'oS ri'C;W,lni h(,l'mc!í'r,'l1íl0n"(' cl1l\11"- 'St\:·, pe1c� () ferllp\, tl,,(· ...c':.;:,hn ['"'1";, 'I�,i',fios PassOs e a todos cltfun, sem 't'lxceçooj que 'CI1Yla- dós. n;j'l fique-, à"fi.xldd;, (' l)OSS:t sllpm·t:-ü' ;.1

r·am corôas, flÔt·cs, telegramas, e apresentarol"n condo- Em SE' f'l'alnnd(l de artistas aincb: E(� 111 :11l11i);jge .ln <1;;-,iéncias, 'cOmpl'('('lidü'i�so, 1110"1110 pOl'que ap,:ls "'::. Nüj·.: •• ().:; li,;"'I,,0, kJii,f'(�S '!'Ind,.-
hora!; di' ü'n]Jallm H qUe- 8[1,'0 ob.rigadas 1';lO RI' '.;-;; Iw' q 11;\'0,,1' ,. , v, ,,1)]_, ",'.'1". > li

elas hV;!1f1' n r{)sJ,} ()U l'e1.11'&111 1'óda a 1,1'3:,::!J,1(ollí"J (1<1 »,'1>' ( I" li, 1"" ;'r, . " -:-"')
p":1(ntiL1!",�t\ ('(!l11 i);'; V�I1�10? preparados H fF-ip(·'ccírd1�:1 r)1� f'; ("j--:' :j l'�':) J\'I: ,·;(·n; '�l
elequad{)s P:U';l C':<;S(, fim c a C]1idr'nnc -.,. Hin de Jani:'íl'I), [1,,'./;,IJ,l ..; (']'lV;;,·· o
Vodâ tlOvztrtlC'·r,1.':' a f·esn1rFíl'. '

}Jl'csenl e ;,qígo (1<'<;(" ,',(lrl,;)] C o t"ld,�; E'
F ])"1'('-::0 n:iol',e8(ileceJ' ,que Fi pc1e- '

. ÇO ('ampli�to IYlJ:a fi. j',""'flo."t;l
, '

No ttirdé� de terço-fe'ira os l� ho­

I'OS no Cidade ,de Bl'usqu�, \0 encan�a­
dOHl Ma,io L�IÍ;r.a RCr!(lux em, v')stldo
de noivo codcr�iol'lado em t61a fran­

êe<'Í'l, ,... .. i<',-ii: ... · dr) ro!\tureiro lenzi, deu
entrado no Igreja Evangélico.' A Igreja
rieameMe omamentada pelo sr. RoY,
nerio Ktie' er, poucos' vêzes f�i vista

tao bCi'n orlH!l1\1cntadçl. . �, "I
Prcscedída pelo linda "demoiselle

d' hÚflíléU r" Porfi Luiza I{egel a qual
era Sll� primo, ti noiva f.oi conduzida
pú seu poi dr, RO!Clnd Renqux, ao 01-
tor onde a aguatdava seu enlevado
fiôivõ, dr. 1{laus Eting. A sua formosu­
c a sua graca, melhor ,se desfocavam

._ 'no véu longo que esvoace_va, _ prêso
hum oracíoso coroamento. &é delicadas
flótes'" raSo, eSi)ecialment,e �c:.riado por
Huno Rocha,' conceituado J costureiro

catiocCl, pa'ro Maria Luiza. Os Padri­
!1ho� da noiva foram: Victor Deeke
Srd. Vel1ceslau Bariné' e "5ra; Miguel
CólaSlléU10 e sra, Erich Beckrnann. e

Sr<r,j por parte do noivo,' Deputado e

.'

Sre. Eeico Muller, ,dr. Jcvson
e sra. dr, Wollgran,Y Kegel e sra.

, \ v

<.,

xxx

Na maravilhoso moncão a rua

João Bauer 142, deu-se a '"elegante re�
cepçt50 aos convidados. Recebendo ad­
mifóvelmente 'bem, o cosdl sr. e sra.

dr.' Rolend Renaux (Carmem) - E'la,
uma das mais eleqantes de Santa Ca­
tarina usou um tailleur em brocado,
�f'ancês ouro e rosa;

xxx

"

xxx

A festa onde compar�ceu cerco

de duzentos'�convidados, nada deix"ou a

desejar.�Foi ritimada pelo aplaudido
conjunto de Erinh,o.

Além de· agradável estava super­

ele,gante. 'O jovem cosa!, }{Iau� (Mpria
luiza) Erinq, está em lua de mél no

Balneário, Cabecudas enquanto suas

malas são· prep�radas pai'a sua viagem
a Nova York, onde vai residir;

'.
,

" ,

, "

l:uís Viana contesta
...

crit!cas� à n'o,va
. '" •

'.

·1"
'.

I, "
.

T ' 11 1
�

1'BRASltIA, - Negancro" va lÇ aC.'"

àp crític�::; qUe têm sido feitas à re{r,r'
ma constitl rional, o' goverl1éldor e,k·)to
da Bahia e 'um dos Dr{úcipais 03SSeS5C1'eS

cl n mal. Castelo Br�n.c'o,' Sr. Luís'Vian '1

filho, afirmOu a Un'1 grupo ele jornal)�­
tas rp.le a nova Carta dará. ao Pod'e�' E
xe-Cll} ivo o fortalecimento neees'oario I ,�t

1';;1 evitar' as criseS polticõ-inst1tuciOl�;-il'3
, I,

que vêm sobre;'s,alt�J1Ijo o pars nos {;lii·
'} " f"A.il,,,,.

mos anos. ,,, .'
. ,�

'Esses pod.eres. co'ils
friSa' o governador --"'pe'rmiti ql1(' \)\

Brasil não' el:tre p".ra o tereno 'da ';1('_
galidaeh. eH:) epocas de 1Cri5e, ]J Jis 1 ai

justamente por. !8]'a desses elEime)l:L\'S
qUE' o paí;; 1.81n sido obrigado a adotar
sGl)';jeÕe3 extra1eoais ',n1'a os' Seus pr8'� .;) ':,. �.,-
I1lem8s.

I

\

SEM ESTRANGULAMENTO
;>"

I O é'T. Luís Vi;:ma n30�vê qualquer
estranguuarnento" rln�s demaIS

7
Pcde1'es

no, 15roje'to qUe está se.ndo examInado
pd0 CongrelSso e, no caso ,espeCial do
J ddi.ciár;o. afinilla aue a este não é j,n.­

))O:SU1 (�''''lquel: res-trição.: �Pelo contl';1
rio - cliz -

. al·é o Drocesso de ca:::Sé:­

c:l.o de Um. eleputad� -federal <:l�penderfÍ
agOra do pronunciamel1to do Suprem:)
Tr'ibunal Federal'. ..

'Quanto às críticas de qUe a reI, 'c'
111a constity.cion'al opjetiva instl1.ll'c, I' \

1)m sistPI118."'" oligarqui�o para eScolll�1
'elos pre�i delltes da RepúbliCa, e:ntencie
o sr LUih Vian'1 qUe elas só são váldas
Se a oposlção adnl1te, à' oriori, sua total
ibcapacidade p'ara fazer maiorri'l ],0

Parlamento. Lembra, em defes,1 d,[ ,,"
Se , que a e1eÇão do presidente c' , u'_'­

públiCa será feita ppr um coie",,lc \
'

.

'-

toraI integrado pelos congressisl', e
<

por delegações das Assembléias Legisla.
tivas, todos eleitos l.:l1;retam,el1te pelo Su

fragio universal. Assim, cabe à OpC>s!­
ção mobilizar" o eleitorado para qUe te-
11,ha maioria nas Assembléias e no PaI'

lan1.ent,ÇJ, COITl O q�e terá garantda d: e­

le'lção de sem; can'didatos à sUprema I'"a

g[,'t�.atura. :

"#'f'i�\tl"'''''1:r.t'I'
.... �:·,,i �

INDIRETAS. FICAM
h._ .. __ ._

Carta
,

...

O' ex-c'hdé ela Cas9 Civil afie.8
qUe o governo nãQ"acei.ta qualquer 0-

rnenda cOj'f'rovertida à reforma .'0nSi l- ,

tucional, m:is apenas aquelas qUe, inék
pendentemente da, ,filiaçao, parLda1'ia
do seU autor, se destinem ao aperfeicua
menta elo texto ol'iginD1. Nesse senti:rlo
não pel-rnitirá sejà Clprovada a emenda
que objetiva criar Uln tribunal para icll
gel' os atas pUnitivos da Revou1ção, 'q,

,

(iUe seria um contra-senoo, já qUe o

p"ópr,io ailte'pxojcto do goveâ1o \:C01)5::-'-
..1' "t' , -;j, ..

grou esSe uls130S1 IVO. . ,��,,�, .

Quaio as e1eieõ::;s indiret<l�j.,">â('ha
o sr, Luis Viana qUe O r)rincípio' 'vJg0l'a
;rá, na nova Carta, pois ° governo enten

f.::1e que êle é o melhor para o pah. De ..

pois de afirmar qUe a experiência do

pleito direto enfejou· muitas criSes de j

cujoi eteLtos o país ainda n50 se lilJer­
tou acresceu: a, que �o restabel�:;imentl)
desse sister;na "ó poderá ser a clmitilc o
no caso de üm .rr;ca.sso do' sist�nn ,)['a,

lmp1ant8c10.
I'

FUTURO DE COSTA
"

Crlnw<ltardo o fULUl",:) político co �

macechal Costa e Silv,l, disse o gOverna
dor eleito ela Bale.ia CJ ue, na chefia Ce
U;11 governo novo . ele terá cóndi;óQs
especiais para encontrar Um clin18 de
110,,<1S esperallças e l1ova,s dis])osi\;o0s
I' ,1Í\ic IS, 'podendo ,,'é l�,.;eber reUpr0
Xl:11"';(1.5 s· 111 ccnstraúgimen{o," CO,;10

oG"rl"" .'� ",1'. ,Por isso, a'credita !ln\?

hdverá mudanças, pOi3 um governo niío
é ::;",,, <' � ada dirigen\e ten

l;m, estilo, Uni modo proprio ele gO'ii"'"
1;1a1·".

Ainda e1'11, Sua cOl'lve.r:;:a inforlTHí
C.OJ,11 0$ jOl�ll?listas, o sr. L,lÍ'i Viana :0;,­

,firmou que até o 1110111el9.to esc,olheu 1-
penas dois Secretário,s: os S1'S. Luís N'
varrO 'de' Brito, atual chefe aa Gasa Ci·
vii da Presidencia ela Repíd)l!c<;l, qUe l�

,

rá para. a E�fretaria de Educaçãó, e R?
berto dos Santos, pant a pasta da Sau
de. Enqll2luto isso, Vem. desenvoLvenclo
entendimentos ,político:;; para a. escolba
do nOVO prefeito de SalvadOr, ',que po ...

<:lerá ,ser '0 '�l:'. 'Anônio Carlos Maga�
lhães'

I
I ",I ti, I '

_L..,l

s... ... __...._�iIiIÍ'l.i:_ �&�� .�__
"
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Samuel Alves Correia ridadão Lazeano
,)\

No dia 17 de dezembro a Câmara
MUnicipal de' Lages tez entrega 0.0' Cr-.
Samuel Augusto Alves' Correi 1 .do títu
-Io de Cidadão Lageuno oportunidade em

que o vereador Evaldo Pereira Henke­
maier, p rronunciou o seguinte discurso:

SenhOl� CeI. San11.1€=1 Augusto Alv<,;s
-Ccrrea, {

Após a deflagração em que se 2:1-

:volveram tragicamente todos os PO\'OS
do mundo, e depois de reduzidas milha
,: res de cidades a escombros, e Os cam

"pos juncado,s' de cadáveres h;manos, o
mundo levatou os braços para o infini­

",ta,_suplicando a Deus paz' sôbre .a face
l:la terra, I'

,

,
'Na :entatfya' nova de se el'lten,l �'­

'rem, e, rio anseio "angustioso de Se' har-
111<?nizarem pai'a ,'s'�mpre, os home',--"
,mais -um,a vez JUÍl'd,:ê\ram ,uma grande SI)
ciEdade de direitos_e de obrigações coy'­

'jugados 'em pr,ol qQ bein-e;;;tar e da sp,­

gUrança ;p'a, .hu;tU,anidáde. Eis a ONlT�
Súá band'�i,ra' _:_ 'tL'l1 �,e'tâl;tg�110 azúl" fri­
,�ado de b1�anco. Q'1):Ça11éo _; símbolo' da

,,1?,a�� ed 'ci-�n'�_"'durri caii-1P�"azui' 511'\1-
,:bqlb déi lnfegi:'dã�êt' ,,:

-

I,' '.-

, Il1tegrid:arte é, (;) problé�a 'd� HOmel:l �

:'dó:MUnd'€>! ",'

,

> "IfÍtegridael�" �'ó témà, d.ÇlS fil050[õc1S
I

po!:ítfcas; ,

"i'lntegrida'âe' ê €> s�ntiQo, orienta 71 ;1:
daS 'reJi,giõe.s;
.'

; Integ�idade ,é, CÇlnelição, do ê ii' o')
Çlas Fôrç.a:s Mihtares' ,"'-' ,

•• '., '. , ,�J' '\."
_

- Integridade é o pautá m4xhJ,1o' r1,-!
,classificaçao "do ,M'Om'el1:1 profi'sS:i.on sI,
ari;J.stél ou. âdmÍÍ1istrado'r;, -

"

'

"-

; Integrid�de. é< 8,' sUPsütuiç'ã'o. siné)ni­
lona da terminogia Eçh:ieaçãb 11as esco-

, � _, " " ' , "

;'las;., 'para�c�mple�ar �.avrendizãgel11, iY,)s-
,{kUcãó e, ensinamento'

"

:- ,;', ': �IÍ1tegrida.de é, "p�i�, q tema do- U-
'�1.'ive,rso!

",

�'

"

'�(' Não é o modernislpo' cientÍfico, ,­
�fy,fr�nico, coStllico oJl filosofia nova q:J',
!) ,;t'ênha gera9o. - No ,próprió, Olimpo ,\I[i
�fóI6gico, 'a 'INTEGRIDADE cera o ;1:1,,_

, ,t:rrúmento tést�dot' coin, que" os' deU>:!,;"
"

':q'].laÜficavam 'os dófes l��rais' hUmanC';. '.

,,"- A festa dos deuses era 'sem:pre uma rt;s
ta para as, Horpens',

O cenário, eta" oiünpicamente -:li'/í-
no: :_ três '�l'oféus'[" Ú:ês' prêmio�

!:'

trê:s�sÍI�bolo� de gr.ilnd'e�a, 'em_ Ci.ma 'e
I,' três bandejas; à:,,�scQlhà dos" GRA}\T"

,DES HOMENS:,� lIMA, TAÇA Ii:
OURO -�'UW DI,ADE!MA DE' B-'R�­
LHANTES 'UMA EspADA' DE, FER!:',O
para satisfazer três, qualÍ!1atQ'es h1n'a-

" ,

"

, '

nas. A AMBIÇÃO - A VAIADE e A
VIRTUDE.

'

Constituia um espetáculo vibrante
para os próprios deuses, qUe se punham
de pé, em sinal de respeito, quando n

escolha dos troféus, contemplavam O"
homens destemidos estendendo o 1, 'a­
Ço na direção da espada de 'ferro, B i:s,
era tão' comum, nas faixas da cobiéa 0

da celebrida�e,' saciar-se a plelads e::or,T

me; dos arnbiciosns e dos soberbos,
A INTEGRIDADE está na espaca

da Virtude! '

,

As 'ger'ações humanas foram S'.i

substituindo e éntre as' .gentes gleriosrís
da Raça LusiÍ.m!a, a INTEGRIDADE a­

inda fôra diapasão' de medida das vibra
Ções heróicas portuguêsas, � ponto ele
ser ela' imortalizada �Q esto do cantor
imortal dos Lusíadas:

'

"E ponde na 'cobiéa Um freio du�o,
E na ambição também, qUe ,úl'dignan-,en

f,'

quente, do coração vibrante e do pensa
mento aCordado de cada cidac1�Q dest-i
Comunidade.

•

As razões dê13i,e gesto nào que cv.n

justificações: os motivos des+a homeua­
gem não admitem explicações. QUelA­
justifica-lo seria MEDIR OU PESAR, o

que não permite o s,entir).1ento do povo
ela terra de Correia Pinto, Cuja eloquên
cia é a sinceridade de,sta iniciativa �b
recnnhecimento e de admiracãol

Mas. perm-ita, Coronel S,��11uel, lf.:,e
nUm ges-o de explicação Singular, lla3.:i
da da Família Lageana, €>llde a <:11.::1'1
bem moça de S'Ua filha é já mais um <,1')
de, congraçamento da Família de V,Exa,
nesta comunidade, que eu lhe externe,
num soneto p.arnaseano, de duzeutos 8_

nos ele tradições acrni sentidas, o s;gnL
ficado desta homen�gel11 quê a Câ�1P:'i1

Legislativa de Lages Bicentenária 1'h..3
presta, em nome 'ie s'eU povo e da s>.ia

gente:
o!.. t

TOInais mil vêzes,' fi no tor�)e' e' escL;ro
Vfcip ",da' tirania infame e '�urgente;
porqü�' essas honras vãS,'; ê�se õurcí ','11'_

o HOMEM , i ,

,0,

NASCER ho{nens dotados de bravll;:;;j
Que .se fazem, Napoleões' ·'dá guerra;
,Aureola.dos há ou1ros" na, cultl1p1,
Olle nobrezaS de ,oe!lJsam,entó enCf'rr.\,

H0!11ens há qUe se ecli'm:am na '0uc')r.')
Das glórias v�s qu� a

-

morte_ lhes Jp�"
cec':';

r')

Vep��d�iro valor não dão à gente: ,

MELHOR ,E' MERECE-LOS SEM
"

qs
"

' , '. TER
QUE POSSUI-LOS, SE}M O MERE­

Cr:R
1 Ne�te espetáculo de vibr?cõe�s f;i-
lenciosas .. em qUe' tanto' estrem�ce a ,I i_

ma de um ho;;'�m homenageado, cO:T',o
a alma d,a comunidade qu� homenagQJa'
ao cidad!ão a quem 'c',evota honras SiTlf';ll
lares, à Cena olímpica aaui Se Tenét(':

'

A INTEGRIDADE- DE. IUM HOMEM E'I
A ADMIRAÇAO DE UM POVO!
> ti Coronel Samuel, _ não lhe c�lb,,­
ria um troféu de' oUro; não�lhe cabel',a,
Um· di.a'dema de brilhantes. Eles m',�!jf)

sào,,"e Ílqda signifiCam. I O que "he- cabé',
l1a verdade, é uma Coroa de ouro, como
o f&ta" para os heróis de todos I)S :e;>l­

pOs e' de tôdaSi as 'eras" Esta nada é; 'rr::-s
tudo ,,significa:!

A Virt'l"Qe, o Valor oU a Integr:,--:� -'

Çlé' não. se mede nem' se pesa, mas S'O:' es
,,_ tima. 'Ouro é o aue"ouro vale!" A Inte
gridade' é o valor' do Homem: O brllll2,!J
te nele incrusbdo é a estin.1él e o re"pe.i
to quê a Comunidade lhe tem, '

Coronel Samuel, _ Un1? coroa fJe:
louro ou Um Pinloma de papel ,qUe ']'-'
ferença faz, Méls,_n", siJa' signific'3.c:ãn,
vai todo o, valor do otl1'o e todo o b,rill1')
dás ,esm�raHé{S pois, no Título de CIDA
DÃO' LAGEANO com qUe esta terra o

'hw''1enageia', vai um paue? da alnla

,.' ....

K os obcec::tdos né' "'iqueza impura,
d dcspre,zo i: "T1VUS 0"-; enterra;
E (1lle LAGE�S pra �semi:lI'e., éOI1,quistf;l',
O HOMEM que na Honra se talho�l,
Conlo um {ilho distinto, Just'o e boin,
Leal, integro e diiciplifiadp; "

1)e alma nobre e catátei- ,de' S01dado,
E': Um filho' de Caxi.:as e 'Rondonl

_"

CORONEL AGRA8EC�'

Na mesma opo�tunidade o hom'pIl�
geado,' agradeceIld� nroferlu', o discU:sn

,- '/ '

que s'egue: . "

','Com. júbilo e desvaneCimento incé r

pora-1Ue, a\partir dê:sie instante'. à CO:-:.,:l

n'da,de lageanà, a�; receber o. tíhllo' -01(,

CidaÇlão Lageano -COrri, que fui _distill:;: l!i
do pelo Poder Legislativo do ITnmiCi<",0,

Ao agradecer ,aoS' ilUstres vere,F�O;'"
1:85 a eutorga qtl� tanto D;e, honTa, '':''lC-

1;0 lhes: dizer que veio ela fOrmaljzar 1�:�,

�entj1:nento aUe já se aíTaigari em "'eu

co:r.9cão ac"':tl1m"clo ;:> s'ntól'(1T as 3\!;j�'

puJ�aC:õe;5 .!')}11 as' eles 1""se�1:)s d'�ó'jl::l,
qlla:-;do, há dUaS décadas, -palmilhei 03

S,'=ll,s -verdeiô,ntes campós, í11anto de\b_ll 1
branté, 111:ê\tizado aqui' e, ali de v8ri a',�a-

f,

\
,

CINEMAS',
CENTR,O
São,Jo�é

ós 3 e é li2'hs�
John He�bert
NorrY'1OI' B'engell
I ris ,'BrlNzzi ",

,
\

, ,

_, el'J)-,
f AS CARIOCAS
Censur:o até 18 anos

RHz'
, r \

ós"5 'e 8 112 hs.:
Edward' J udd
Màrtha HYer, .' """

,
'

"

- em -'-

OS PRIMeIROS HOMENS,
NA LUA

PanaVision"LunaColor
Censura até 1 0- anos

." BOXY
i,
," àsA,e 811� hs.

;,,: Julio Aleman
Ana Berthe Lepe

, ,-,,,em- ,

MASCARADOS 'DO
FERNO

Censur�'até 14 a�os

BAIRROS
.ESTBEITO
GLORIA
,

às 5 e 8 1,12 hs,
Mazzarapi

r I .

"

"

, \,
\

"

j,
r "\,j

desenhos
.;. clichês

folhetos - catalogos
cortOleS e c�lrimbos
ir/lpl1essos em geral

: oÓ.peloriQ
-em

NADANDO E:M DINHEI­
RO

oi:

,I,
�, ,

A fM?RESSORA MOOÊLO poS$ui to.ao,,: os' recursos
e o 'neces'Iório experiência poro qorontir sempre o

, .

moxlmo el., qualquer serviço do ramo.

Trobolh(. ',dôneo e perfeito,.fI" qUf V. poU4I r.ollf,ior:
�

j\I v

f 1_
, \

" \

·l

..,
"

-"

'" F"­
\ ",

"

''!''- .

, ,

"
"

Censura até' 5 anos

IMPERIO
\

, f

\
I,

às 8 112 hs.
- José Ferrer

7sa Zsa Gabar em

MOULIN ROUGE
__: TelCnicoior -

Censura: até 14 anOs

RaJá'! ,

às 8 112 hs. 'I

Pierre Brasseus
Marina VladY

fMPRESSORtI

r;E

., ...

MOCElO

, '

, I,

ORlvAL;)1) STUART'. elA.
�UA DEOOORO N! 33-4 ,­

FONE ?517-F.LORlAffÓPOUa

1'(\

-em-

HOMICIDIO
Censura '<>1té 18 OllGS"-

"
'

das cores, que Orna a bela Princesa cl" te ela República uma recepção de _n;a1,a,
Serra, d3nrd'0-lhe majestade" donaire: o pelo carinho, espontaneidade e calor, a

gracél! s"1UQ8ção '10 Prefeito proferida' 'tles'e
Naquela oportunidé:\c\e, embora dc", mesmo local, em que sua ausência é 18"J

tacado a maior parte do tempo llOS L:'a sentida 'neste memento. a SUa saudacào
balhos de construcào ele estradas, as vr: ao ih;lstr� v;c;ha11te ir,,7niu as Seguintr:'s
das à cidade proporcionaram', .a mirn . e refi?rências ao nosso Batalhão, que r('-
a mil:h,-:t família, <n'niza:1'ps gratas Cl'}b gistro COll10 Ul1'1" preito de nossa S"1l.lCl;l-
reoistiran'l as tempo e à dis flncia .e qUe çao, e 'gratidão:

c,

'conservamos com tôda 'a alegr.ia e C2Ti- 'Em 1934 senhor' Presidente, ,;a-
nho.!

'

nhou a já cidade e p, reg�ão 11111,nO.\1:0 ,,_'

Passados aS anos, cue nós levarl1m le'l"to que a, colqc,?ria na pocição prilvJ-
a outrâs paragens, proporçionando-nz.s legÍada .destrutada hoje., Foi nesSa J1,l
conhecer.meíhor o Brasil.voltamos 0h�" ta qUe Pqui aportou urra' U�ll:dacTe. do

zeirosos a �"ta� plsgas, 'on'd� �e�11COjlt1";\ nosso' 'Exél'ci' o cuja. história _relata os

mos antigas amizades e fizemo� hO\Tá'�,
'

mais glqr'oscs f("ihs c],.,-dá a bravura '"

acolhidas pela, mesma hÓ,pita:idade c2ti rkst'PlT10T do soldado bràeileíro:
vanto, simpática e: gentil Q�ie .tanto :1"'-'; f O E�ércj (o que ,n6s '-�ablarll\S ,','�_

enfeitiça e sed,lIz aÜmentanclo o nosso pónsável pela Segurança"N2.cional, quor
bed aUerer à gente lap'eal1á! 'contr'a invest' ..:1a de 8:yehtuT,eiros de 011

,
A" hQnrarj;' que h�ie '1ne é COT1:fCl'j '1'a,., p�ag:ds" seja p?.ra"sufo�a(, ;ntenton"s '

da, não �ol11<;,nte 'Ú-é'-;UZ êss.es e]2'\<;I1'105 que mal)". �?ras\Ielr:s, atei,?T\l � "U fi,;s
sen,timeütos do Wwo JRS"0;iflÇl:: ,CO!;>'O ,�'::i;Tl Íl)ú.onfe:'sáv'fi'S como' ocorreU' 2in:la t'!\

bén1 visá ;8. .homeD é(ge�I1:, ,bem :<,Y :"e,i'" 11'�(s I�Tarço" de' 1964; "

,

,

Q 11OES0 Bilt<rlhãp' ,e a lvinl1a' J8.l1ilí\G",C!o .

- Do ,F;'x';'roitó' de ,C:.cxi'a.s cme' Cun;-

que a con�àg:i.:ar ,n]'�us' ,n)é,titci's. pe�so"l.is, priu; em tqclos os tempos, a' el�vac1a �é'.-
. Com ,erej"'o,' a' l'1:11'1l::1:'\' fam'Ui·a .. S2'". ré!:,"1'�d.e 'preser\�àr, a, inte�r:Clad� pátr:,1

pre prC'sent� coúi' o �'�u aJ:hO'/' p SP11. '('ni'-
'

éle:'\'i2.dç 1:' :a', den'�cracifl'" �B 'direitos 1. u�
nho, n"S m5'nh3s" émda'rJçp{':tielo' B"'" jl, - rx1an-'io:;.' a;', J'ibp°I.''!:'),JE'f:r-l, .:.",'
d.�\ ):irn,nto 'se irl :'nt,i f;co')tt

'. co;; ,a ,;t'aÍ'Y1iE\l
" ':bêss� EN;érêij o, ',&é:nl;or Pres'dAflte

la:lteana� num<l f ll'vivêric''l �]\1E' s;:, int,� q;"� S,;:'m dç',�'curar" 'de 'Y'il;S �levere;s- \� ."­

nou ts.ô."agradávé·l nar'h nós, ,:'r";"f'rr,;r'l-, r.< :Jlra-Fe ç{çzP�'é1 em áutras' 'atividades,
n;1'clo-nos'<:psbcl8 '1��8':';i"C:nte' f�li7 YI;'-'i;' ''" d,diC'él-�� 'él outro'�'rljli��t;::;rr:;; ..
i

•
-

1 .p' '" r A
' ,

1 I' R t' ,

F 1;','" 6 h'r"ncao ce,nos.sa" atr.la.; s,!Jortas c0.S "�'J 'f'l�rrr',o-·n0s ,xce-e� ,''l, a O!2
rEls"serr('n::;<l ,abr'rall,1-se�no_s':�i� pClr '::1;1' ,',," S"9'U'7(lQ:"B::\tnlhão R:i;JC1,oviáüo.:_' "'B_.-\"
pa:r revelÇlnd'o-ncs às�vi.rtudes lY'ai,� dn;; , .', Ti\I{�-IAQ'

.

RONDON",: qlie � desbra\.)u
l1:ant.inas a�le -os"eli,gnific;;Ún: e o<torl''':'1 es1a 'l'eúão, rasgal1c]0' €s�racta'S constel-

,

células saeli'ls·" e �i�àro�g,s: r<xz&o cl<J :::-1- jnAo, iinpprtant�'� obr::� de a -t�. liga"clo
d0 v810r, e "do, e.sBiri''o ;pTógn:=�'s-i;ta d;;i 11(':<:,'0<\ '<21 dade' e' es' a regiãó a imporraYl
cOmunidade;" os. sales dos clubes 'Clné res �'àSSél cidade e ésta,"região ,a impol'"
reunem' a sqciCl)ade franqu€.aràm�se."ni"s tal1tes oentros comerciais e industri 8lS
com- lhaneza recébenelo,no.s, nós ,c1'ifel',,;,n do BrasiL'
\tes estratos' socíai�" C9Ín á m�,3m.a_ 2..t�O­
lhida em g\ie'.'pt;im'ararri 'a simpatiá,' '"
di�tÜ�cao,' a ele,gÊ,'_c'j.iiI, e' 9 .20, Bçlt�Ih5.0
Rôdoviátio ,_;'�I?"<\AL11i\iQ ''RONDON
qUe ,tel�ho a,h::i'Bra de éO'mandar, há (lUa
se 3, 8�_6<;, �stá: dé 't'a1 m'odo i:nte�'rado. i­
dp.ufific"r1o.'"e' entroú,jc oOm a cón!'lni-

: I .' I •
,,,,' �.

, ' •

daôf> ,1�2"ea1Ja, 'que os seus C01"t'pOl)en+r::s
m;S1''\O, <?'. fora�'"eirôs;: c"m "_l')OllC�

- te:,n-,
'0- ,0\';; �p :Spnt�m 'Ç()]:f"O ;;e (ostjv",os��n
"',...;, càsa, COl),�O" se,_ àqUi tivpssem ,na..;o:i­
d�1

.'

, \

v

"

,
1, cresça-s!" ,ode, dUl'àl1te ,ê"::'OFl, � �1'; ')

elo" (']0, InClt.. ,,'CçJ)�'an_çl(), R.R-ontpcr>1,er!1'S
hOl1ve (1ue mais rio')�1 's01jd-:,'riz<>r;lP;;:'" '0;'­
rno ], R�vnllJçã'0'ReclE'n1,'r';,' dÊ' ':n �"
ryr:orcó de 1%·4 (,m,Ol;eo' o .qhss'oiBa'ta'}:?o

"

rep:..ldi8nd0 :conl!-,.�1'8cJ::ão e,:firrrH?Za 'a ilJ;_

disciÍ)l!na; sJ�5el1treada; a CCrr\lpcGo' 1 ;,,�
sagrp!?':1,c1'Ol'a e a s,qbveI:sã.(), IJ:r\1ill,�i ndr1,q�
rpcppeu o anôi,:)' � rI;: ,an1;:JÚS()," ,;10') ;')'().\';
dfS<',q 1'('r1',q, �JU,e' '<,:,,,, co-�',i�ro')fl1ncçr' '1'::'­
g'I��"f R :e%il�'''eO-�l'�aç � (�> "08 r�] rnos' ton��'\��S

c � j ,
, ,I

' ,', <-

pe109 govern,mtes. ':e en':10, bahi"c1rs
Jw18 cl�'Jl-.)n!Jü[!j;>, 'à ',.in·{egúi'ànçH. a 'intr!!TI
qUilid8.de sociill e 'é!." hiPG:Jt-inflição' -:l"C'�'
controlada, ql�e cóndizirianu ..<;fatahnen:e
o país para o Caos e ? desQ!'l�emi ent::2"

. ?'and�-o, i"p�m1e,:e jínP?Ü�rtt:�, ,á,0s se�ui­
",

dOres' de UIra l,leolo.gia, �xo.lÍca e cO:n-
tr1'rri:a ,�s noSsas mai.s caras ,tfàcl'i,ções ,é
'�Bl1.tic1i'1s'.< asp.1ràçQ�'s _ �Í"l..Bstituindo,a Cr'l�
de Cris'to.,HITlbol" dcí"ámor; da. cO{11?')r,t'.
ensão e da ha:t;l11onia, soci q{ weia foiCe: fi

'!
o m�rte:io,\ embiema .0Q 'ócfíü: e da l\Ít,)
de da�.se, :p qlJ..� at�nj?'iriam as ('ôre,.<;: LJ1�e
ridas de nosso nÍl:vilhão' sa2'rad'o . \�'ue

:, I'
-

,
,

,-. �"..l
bem ,,,reDresentam o 'Bréls;l ÍÍRS ,"Uas '{'.<i-
nea::a�('Ps e 'anspios, coin. ,o ��ng;le filbro
dé irmãos�',de 'Ú'cL'Plel'ma 'Pátrj,8,: deJ"'a­
má'a;, ''21�; 'hlt8 Jr3tTic;da: e' in:g�ófj�!

'

'D\J}"nt:" 'P,�so �n� ... í.-;ào. ;;l�;;;nfpc;)�'r<',
,�

- ". �.- \.;." �
. \ '"

tos houvp qUe n:l<1jo lTQs "po'khr;78>-o"1,
eorrYo :·a rlÍ"':.];'l�ido"l:lc{' v>�:n'k d; p }\:�R0

'" DÓ SÓCORRb:���]:a�; 't:;.�hen.t:e·s d'e 196;) ,

em, qUe' o nosso' Ihta:Jhã() :se ern,penhc\l
a 'fundp 'para ,r,esf�bE'i�ç�l: 8 ,import1;t 'lte
liga<;ão', r�cf'bend;-' J�',es'es a fjo'. no pl:,}_'
'prio lOcal de irabalho: 'o estíml1)0 (18

presenÇ,a
.

de a;1ugos n�:;:sos, .� 'seu' elltu
siasmo pelas obras em re.a1iz<;lc;ão, 6 SE'1l

interêsssé nelo and8.mento dbs senfços
tudo viSando ai animar e fortalecer OS

Civis e ·mi1itáres qUe, irmanados no' ,C:lll1
priI;nento ,da miss'ão e do dever, tra1)a­
lhav;am (lia G'�noite sob, o sol, � ,chll"a';

,
a geada" o grâni,;zo e a lama!

.

Durante ,�,sse_ perío,do, acontec�men
IN- tos houv:e que mais nOs solidari7eár.a;;�,

C(}n'o' as comE'l11ora9ões' do piceptenátio,
da"ichég3da a: está região do desbrava-­
dor insigne, (PI" ,pio.piciar��1 intercfLl{1.-
bio e cooperação estreHos entre o B:lta
lhão e a comuni'd'ade lageana, empenha
dos aU1b'Os' em lhes dar a maior brilho
pos'síve1, condizente Com o seU 1>1'ogl'l's
so cultúral, econômico esportivo e ;';c'-

ci.al! \,'
"

Pená é qUe, em meio a festallc'"
quándo rnais inten.sa era a' -alegria de �'1

dos, o júbilo, cedeu lugar ao pesar' � :\
tristeza: Choraram a Cidade e a" natlll'e
za él. morte do Prefeito WALDO DA
COSTA AVILA, tlk.tja simplicidade, �,im
patia, ,amór à terra e ao povo lage9:::'o,
e interesse em resolver os SeUS problC'"
mas, lhe grangearam a estima g'el';:l;
choral'am 'os. seus amigos, ,qcostumad'os
com a sua bonomia, 2, sua COnvivêpcb
agradável 'e amena; chorou ° noSSo B::t

talhã,o, que sempre contou c,O'm o pres­
tígio' de sUa presenÇa nas comemo"él-

h

Ções 'cívica� e. mais do que iss;; C01'11

Sua par,cipação efetivJ, pois vibrava
o seU, coração com �,�s emoçõeS inconj i:.
das dO' civismo e do pau·io.t1sm6!

Aindq. recentemente, q�ando' Lá­
ges ofereceU ,ao: Exmo' Senhor, Presicle1J.

, .

"

" 'G�'1.ç8.�' ao n?tá:yel trabalho cl",,"é1
Unid1de- do 110.sso, Exército por cujo co

m::;.i1do pas",aram, insigneS militares, t(>c
nicas': ',e:JCperi111entad,Qs, 'viu o BrasÜ "

v.i�110S n6s GS la.geàncis' 2, ICO'uCre:izaç50
1

(
"

J hl."
....

G��um súnho carin o:�amente a1entadc,:
a BR, 116, '-grtéri,à' nela' '''lual circulam éS

nó.�sas dé:lueza�, ' ,'" .

,

Graças !:' tais' mêlos ,de comunie'l

ç�o;, � ,n'o5sa Regi,ão, an�es, dedicada quo.
, I 1:, t' ,'o

se fCJ\1e exc:US vamen e a pecuana, iJ('-

);"Tic"bu"se',cor,<" OC Cks'oc'lmcnio de ]lC_

1'�,P'n�: ch� 'emvês.'l.s,' l�,:,rJ;npl'lte provir:­
clrs, d0 'vi7.'nhb Est'8do Gaúcho. CIUe anc:i

d('s�n'�ol�T�r?�l:' Otltra ir'�ústri� "e]; ::.;r�:n
éb !,(';t:('p"''lc'a él f,01',t\lidade'da ma'éri;,.-
pri!1Ja.:'a da madeira', ;i("

,P9r t2ntOS 'e- tarJ soheios m()ti',,'0�,
CollstitUj,'pRTa 'l1liln', Í11uSitado p,razer '::

gr�1)Jcle LhJ,nra pp,�C',";'at· a jnj:0�rar eS1 a ('­

xel'l'p'�� comul:;da..!'e c]0't."d'l. dr> aHéls
cl,pê1enc;8:;� qUê,l hão de con'ri]uuir :l,,!_­

chivanle11te' p[lra o ])18i.01' desenvoh'�­
nieTItQ _do Fst�déi ele Sal1té).' Catari.na, :'la

-rã' o ;11aior belTI' elo Br3Sil! COlllunj,L'<]f::
,exen:'n'ar que,' aÜ'avés ,dós '2J10<, \-?'�I

sé' chdical1do ao trabalho" fc:,cl1ndo. :011"
te'dc\,p;ogresso q\�e, à ol,hás vistos: avas
sal� ,de ;,y"odo invulgél:r' cf 'cc3.pital do pia
na1tQ!' Çórpunidçide exemplar' que. a1n:
ves ';d6�" anos,. ap!.-eSel1ta úm imutáv.el e

genero�o espjrito ':'e' sQI:daried�de a S�',

mànifesfàr em apôio'ou s,ocorro aos >;'ie

l1b.s' {s, \10I'f'C�d0S ,nda so,te OU atin�(icks
-

,
�

" pelos d€�astres e-fatalidades: c�ue, atc'é\

vés ,(los 'anos, l);1'al1tém Os sentime,,+o"
d,=· civi�n;o e p:1,triôtismo sempre pre'l(,'1
te na, v�da' 1,-li ari a,1 l'ns, data's festivas ,da
n":ioualid'Or'l," e n2.S, ooasiões difíCeis 1"',)

em que o Brasil 'deles tem necessitado
col11 maior intensidade para vencer ,<L_
t\1aC:õ�)s de cri 'e: nUe, atré\vés dns: anos

_' �:l'.e�VoréJj seu (""!drllo re'igiosn a lhe an

}nentar as virt1�'I,leS e lhe inspirar as :t­

çõ,e�:' que, -atr'8,v�s dos anos "v:bra cc"n

entu",iasl11ó pelos esportes qUe bem trn
ciuzem ° seU

-

�gor e' vitalÍdade, -Em ,,:in
i ese, çornunidade exempla� que, atra­

vés elos anoS, apresenta fidelidade ao:1,;lj
,;rável' às qualida:des característiCas. bá­
sicas. da, nacionalidade qUe fazem de
'})0Esa Pátri� 'Um tcdo harmoniosa e ho­

,mógêneo, eli1bora preservél;das as pe!Cll
llar�dades regionaiS <2Jue pontilham d2

'<côres, diversas a paisagem Social bras',-
leir,à!

.

Incorporando-me � eSsa comunich­
de exemplar, 'quero, de modo especl<,l,
agl''''r1ecer ao verea,dor EVALDO PD..

RElRA HENKElVIAIER, autor do Pro­

jeto dé Reso1ucão que, aprovado plC!a
agrégia Câ�ar.; Municipal ,d'e Lat','2s,
concedeu-me, a 'nova ,cidadânia; \e q'ê1P_
1'0 ,'fRzê-l�� dizendo-lhe quanto sUa pc�l'­
souálidade, sua inteireza moral, Seu ea

tUsiasmo e patriotisúlO, revelados nos

nossQS inúmeros lcontactos, tornar8.Jl}­
nos seUs admiradores e amigo.s, COI'<�-

. Ções irmão� a 'vibrar em UnísSono pe:os
mesmos ideaiS, e {} tornara.m figura CI,,,,n

traI e o�rigatórj:a' da p$rticipação da '::0

munidade .1ageana nas festividodes ;.;[',,1
cas el11; qUe à Sua notóra grandi10qu('11
cia aliou sempre o ardor cívico, a drii­
cação e o eleva,do espírito ele Icoope1a­
ção!

Formulo p,os meus concidads OS

desta cOlf'l.un.idade exemplar Os me111O-

,\ res votos de QUe"nos anos vindoUros, .�','

tornem reàlid�de os vatic'ínios que, C[)n1

l"ealismo, e sem m,edo de errar, pCI-l.':>'11
ser feitas a respeito de nossa qLleri�1:l
terra lageaná, Os de intenso prOgrei 'C),

; bem estar e hárl110nia social, e vida ft:-
"

liz p.ara o seU pOvo laborioso e, bOTil, Cj1.lC'

aqUenta o v�andante enregelado pelo "i

gor do seU clima com o .aconchego e o

calO!: do seu grande coração!

J
t,
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Colônia de

Psicopatas , f

GUSTA'lo NEVES

rinense.

,: 1

arla
".

,I

9 Congresso Nacional acaba de votar, no, seu
/..j ,

"

,global, o' projeto de Constituição elabora�o pelos 10-

oQrarprio� jurídicos
\
do sr, Carlos Medeiro's da Sil,vo.

t')enhuma surprêsu trouie à opinião pública nacional o
"

,
,

.�sultado'da votàçâo. Era de se esperar .que a sólida

'nlaioria 'parlamentar que o Govêrno mantém no Con-"

gresso acolhesse o texto do agrado do Planalto. E as-

. s;� sucedeu, dentro ªos estreitos moldes- que foram
, , �

impostos ao Poder Legislativo para apreciar a nossa

Lei Màgna. /

Entretanto, no sessão de votação, .confirmou-se

partic'ularicla(:le que se vem faz:endo presente em
, I -: I

todos o� degrau�s do processo de reformo: os, con\gres-'
.

'

�

sista� que éstão contra o projeto, sejam do ARE,�A ou
1,- \ -'

do MOS, levantem suas críticas, e lanço,!, .o Seu pro-

i esta cantr� a matéria, sem contudo'se aprofundar. nu-
"

,. I

f /

I .,''''

Lembro-me dos' bons
tempos em que, Nel'êu Ra­
mos, governando C)' Estado,
deu iníCio ao movimento
ce solidariedáde humana '

I

d
através de algumas reali--

�1i;�:��i::i;�:J,{ aprova, a
a refarm,a dos serviços, de '

'

saúde publica,· confiedos
a, um té�nico 'eminent�, 'o
dr. Barca 'Pelo"; 'de cujci
capacidade orgOll1,izadora
é testemunho a obre que
-,

' �,-
\.IC;I(OiJ, . no setor compe-
tente. Nc,êu Rar,1QS, im­
pfímiu/com éfeitó,' em ,
Santa Cafariná, a:,politi:à
odministrotivci de sentido
social, 1'ndo J ao encontro
de problemas de prof�'n­
I!as rcszes na indiferença
dos poderes' públicos

'

de
até entôo. Vejam, por­
exemplo, a profilcxie', da'
lepra, a Colônia Santa '1e­
resc, o Abrigo 'de �Me'no- uma

res, o PeDar',tamento de
Saúde Pública e' a sua re­
de de centros e postos de
saúde, e outras cpncre'ti­
::;ações que lhe valeram °

imortalidade na:me�ória
de seus ·coestõd:tianos. ��a apreciaçã9 seren'a e equilibrada; por outro lado, os'

, � .� ,- ,
"

Mas a uma..J
. •• repres,entontes do pénsamento do Govêrno procuram

'",essas ,lnl-

ciatiros tnais· relevantes justifkcir o projeto com, raz:ões, $u�r,àdas que já estão Ape�ár dos pr�cál"jas c�ndi,ções de que o CQJ1gre,-,
pelo sentido e pelas con- cQnsan�o a �pinião públrlca, �bste,nd�-se da in�rQta ' :lO" dispõe' nêsse processo de tramitação, hil sempre,sequências é quI des�jo
referir-ll1e, a proposi,ta do tarefa de-uma análise q'ue v�nhQ à satisfaz:er essa se"

movimento· comemorativo quio�q legião dos descontentes c�m, o texto ori9inal.
do Jubileu de Prata da
Colônió: o pr�blema ',dQ,s HQ, no Co�grêsso� uma �rande o'usência de diálogo
insanos, outrora entre.:. parlêJlTl�ntal' sôbr� õ conteúdo jurídico do projeto de

gue5 ,6 t�isfe' a'lterna'tjvo ê��stituiçõo. Os ,vários ca�ítulos da no�a Cart� tê;"
de recolhímenfo ils "(;0- •

.,' ,
. , l

deias p:úb,ica� 0,",:0. ",Q�i-' �ecebidd crí�ic':� e al,gul1s esca1ssos elogiqs (10,5 mais Idi- Qquêlê� que, ·de uma fórmo ou de outra, hipotecal'am,
cômios l1'láis oú'ménos'im- fereqtes voz;e� da opinião nacional" juristas de re.nome, p,essurosos, a sua solidariedaclede' ao texto original,.
provisados,' onde.. não, ha-: .

via o tratamento espécífi- prelad9s religiosos" entidades representativCls de das- Fora �� qlJ,ó"lq,:,er �ú�i(f(Í, o ptojef:o do Goy,ê�"o
co. A criacãó da Colônia t,�s, deixando um vazio, entretanto, no pa�ecer da o�o có�respo"de ao' anseio da g,:ande maioria da opi-
Santana

. f.�i, !la verdade, '
' ,',

'
"

, Sla,nde maioria 'do� parlaínenta-res encarre9ad9s de vo- niôo púhlica naciona!. Mesmo no PQrtido que dá apoioum aco!ltecime,;to· dig"" ..< ,\;, '.. "' \.. ,

de um rrléU'co �sp�cial na t�r- a matéria. ,E isto repetiu-se na sessão em que foi ,nodome!1tor óq G<lvêrno Federâl já se levantara!;" vo-

história administ.fativa de aprovQdo o ,projetó-. A'" 4es pé pêl:o' paria cfificar i o' projeto. É bem provável
Santa Catarina. Dirão :0'1- �

,

.

I"

9Ul15 que,' hoiê, se resserl- Mas, I?ara todos os que' ,seAnteressam pelo ap'ri- que, a esta alt'ura, já se tenha modificado em aí9uns
te do falta de:' maior am- moramenta do projeto. Cílle lá esta, ió é tempo de S'Z ,r,l"p�ctos o pen�amento do Planalto e� relacão �oo .p�o-"
plitucle nas r�spéctivas ." ... ,

'
,c,' .,

-

instalações e ,de indispen- 'superar e,ssas discussões estéreis e supe'rficiais. Não 'i7�0, com o es�lal';co�mento amadurecido �s�bre I al�-
Siáveis condições, que 1i50 pode haver mais lugar para crític�s" de fachada' nem mos guestõe;> que a pr�sS'o i"usitada do .período",de elo­

possui,' p�rQ'd ai:o�p���,?r
,
p�,��a Çti;ti,i��ço,-. e,�'-qu,e ,,não co�'�encem. ", É precise: se-;'-' �'�;��ó'i �ã<i pe'��it/�ú ·.i,aio·r meâitacpão. Impõe-se,

a .evo uço,o a. PSlqLl'9�r!a·"., .:,':: c,, ,J "'ff ,-,"':
' ',. ' '

•

r " _' '"
'

e mcorporaJ:Jos nevas con,-, encarado com � ,devl�a profu_�d,dade a grave, r�spo"� n�s.s� hora,. u�:, 'alto e!1t:endim'?;flto dem9crÓti�o, �.ntre
quistos (I prática; do' t,ra� f�bi!i��de da tramitação 'do pr�,jeto' de �ma,:t�ns�'itui-' f '('çwoêrrro e. Op��içãol o melhor caminho para que CI

tomento mini$trado rio " I '. 'r. ,i;.; <' ".
-

.

Colônia. ,E verdade ..
'

"Mas '-.;,;10 que, segundo se subõe, !:Já de reger, os deViMOS 1'0-, �,(ÜS sppere co"; a!(!vc7.: e dignit'.ade o pr9�esso de

a circunstqnCÍ'� de recla- liticos do País ,nos próximos anos.

,>
.

,y

';eforma constítucional.
mar agora novas adapta-

"

,J

, i.

ções não invalida c;í ,signj- I
I

','

fica�po que possuia há 25 "'1009$, quando foi ,inàugu­
roda, sob jus.ti.ficac!a ",ale­
gria dos int,eressodos' na
solução do problema.

'

",: '\ t.

"--

SQbe-s'e que inf,eli·z­
mente, os\servicós assis- Cf-

'. ..�,
.

\. .�. .' .\.
tenClalS Q, cargo do Esta-'
do sacrifiéam"o erário em
dispêndios CUJO recupera­
çôo oü, 'compe,nSo.ç,ão teró
de ser ", s,empre'.' 'Y,re:moHJ.

Ainda \c ass''';'',
�

múito
auspidosamepte; as' co'me­
morarçõ�s progróil,C1 �as p'O-'
ro assinalar o 23" oniycr- ".

'

b nu� rrs rU'TE,,;U� DlÃE.U,
'

sério dês!ie,:' Hos·pi{a! C'J- ,
., �,7J.

lônia"incluetn, a, ln'Oug'­
I'ação' I 00 npvp' Poviih la
"Agrípa de Castro' Faria'"

,

e de outras instala ::Ões. f

Oxoló, o frans�lJIrs� ,do
Jubileu de Pra;'a di:! ColJ­
nio SantCl�ia rea 'c';do (1;
a�el1ções geráis pai'o tis

problemas· ligados ,às rei}'
vindicações, de c:aí�h,';,r .. ,.­

mOM-sQ,:ial,
-

prorriOY�:1:do ,

cada· vêz rtla,icir, �impat:o"
pa, a com 0.5 5!Ue" privados
das facufdades dá' razãó
nunca fiquei" SÓS, cl1tre�
91.10S aos próprio's mo�'Ó:
logos e, como que postos
à margem"da splidaric;;da­
de dos mais fe!b::es Aliós,
é fora de' dúvid�s qt,lÉl' <>
�overnad'Qr I�o Silyei�a,
integrado I'lQS "dE!veres i DO
Estado p,a;ci com a comu­

nidade s;o�io', �ão és�á
alheio cio .p��h!em� e so'-,
beré dar de' si' uma ele-f�l
da p�rce!C! -

de ativid,ades
a pról �nÇio, $àm�nte da
manutencão e din,amiza­
cão dos �er"icos ahib'ui­
dos à Colôni�' de Psicojd�
tas, mos prin,t;ipci!mente e

em geral a todos �� séto­
res viricu!ados ao provi­
mento do bem ésta: e me­

lhoria das condicões de,
existência do pov�' cata­

, I

'y j 1
, '

,

,

x

" COR,�Ela
'"

DA �AN�:Y "O sUposto D"lrtido opa
s' c:On]81'1 desempenha, desllle dOmingo, '0- llapel de
am2c"':':)l�,do';; atos.drtator'a�s, �"'.)' .o lUDB· déVt
decidir, entre a aclF"ão e a reac,ão' aõ' esbu'ho, Ch"2:.
eTe palavras reddndas e sonoras· para jUstificar a c'u�.ll
pI c d�de,"

.

Ff'LHA DE �, PAQLO: "Talvez porque espera
do d " , algum ,ter;npO, talvez porqUe outroS ponto:;
datnova C:lrt'a tenham pol.arizado ,as atenções e as

ú'tic 'C', taJvE'z mesmo por .:!ausa da' desa1el;tada co11.-
� 'I

vjcGàn ::le :fl°Uitos de que lião adiaJ;lta discu.tir e al'gu-
m�nelr� o ,fato é que pouco se ten1 faJaq.o no disposi­
tivo do ptojE)to governamental que determina a 1,6-
nieaçilo, pelos govern.adores de Estado, dos _6refeitos
d'lS' cap.iJ'lic, O :'),C''iUnto, 110 ent11nt0, merece consid·2-
raÇão; em.bora nãG ,se poSsam acalE':t:ltar ilusões ,sôhel.'
a possib,:i dc;de -de ó gOverno federal voltal; atrás!' 0'

."' <-.1 ,

'ià1p'ortante a,';sina ar l'ri!!,is esse erro em qUe incorre."·
,

. �-
, ,

\,

DIARIO DE NOTICIAS: "Embora; 'transitando
pelo ,Congresso C,om maioria acobertandp o 'toqUe de

ca:,�:3, entr,ará em vigencia (a no\ia' ConstituIção),
por assim dizer, C0mo Se fOsse uni de/cretO-lei".

,/

O' EST:ADO DE. S, PAULO: '''Nada mais alcar,-'
"Çam cônfigur,al" as sUas peremptor:as declaraçõe:;:: se­

Dãº eSj"n" �l1l1ito mais proximo 5. exa, (o preSidenép.
da Republica) de DOS levar 'aó caudilhismO de fOl'l1'lâ,
sul-an1erj,can,a do que \.Je robu�tecer os l1wios de lE_

tar éoi,tra aq neles que julga serem os' il'ümigop, ,�la
'

i'sua:' Revolucão"',' ':; 'r

JORN!>-L'DO BRASIL,: ':'0 lug�r da anistia !làf)
I

é, na Constituição, e, sim, l'l0 leito da" realidade politi:
ca' naciOnaL Situá-la em' nivel institl)ional poderá
Ser 'até' coptraproducerite, por anima,r '-desde logo, e

cóm máior', intelÍ?ldàde, resistei'lcias inevitaveis": \

•
•

J "

,I
, .

r
"

/ ,
, '

I "

.

�.

\ t �

Há uma série 'interminável de emendas ao pro-
I �' ) ,

[eto de reforma. Seu surgimento é fácil de ser explica-
....

do uma vez consideradas as profundas divergências
que despertou 110' âmbito parlamentar o texto do Plo­

naifa:'Me�b'ros das bancadas do GovêrnQ ,
e da Oposi ..

ção" inccnformcdos com fi· que de ruim traz: o proje­
to, procuram n�. sistema parlamentar o remédio p�'ra
corrigir as faihqs do texto do sr. Carlos Medeiros da

�ilva. É bem verdade que .muitas dessas emendas tra­

zem o vício 'da demagogiCJ que nenhum be��fício con­

creto pode ccerretur ao futuro democréticc do País. Por

;:)u.tro lado, não' devem ser i9norodas ou ménospreza-
�

,

dos al9Linias emendes de vulto dircdes pelo I'otriotis-
mo de al9uns perlementcres que, honestamente,

, ". , ..
"

\:
pro- ,

curam �ar à nova Constituição os subsídios necessário$

,xí�a que se torne efetlva.mente em ;L(m instrúmento à

:l!tura da grandeza da nacioria!idade. i)

�,mQ oportu,,!idade para que se focam
•

j • -->
ouvir, as vozes

CO,i1s�rutivos. Mesmo que não sejam aGo:!1i�as, ryaie a

có;óbol'oção, Ipois se amanhã � Carta com�rQ��r 'que
1160 coH�SPQndei,te à realidade d�mocrátircci do Pa's, o

responsob'ílldad'e dos seus êrros recpirá ,sôbre to�os

"

(
,

j' , j-' •

. '

y

'ti'

, ,

, .

1

", - ,.
"'.
(

, '

,',

." :"

�, , ,.'
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, ,

�, i

-"_.. _ ,OSVALDO MElO
� "

.

I

NOSSOS VOTOS N'ATAL E NOVODE

{ \ I
l.,

" 'Um an.o inteiro sem interrupção, vimos-,aqui dés-
'

It.l coluna, aliriha.ndo assuntos um após ootros, todos

p'orém dedicados, ao progresso de nossa linda Cap�tal.
\.

Vêz: por outra t'emos sido um' poLico asperos nos

nossos co'mentórios, mas, sempre lmo,vidos e i'nspira'-'
(!,os no. amor qúe temos a ésta ilha encantada e o bom ,

estar de, seI.! povo. .

,I ). ,/

\. ,):.

"

" Agora: nas vespe'ras da grande fe�ta que nos

lembra o nascimento do 'Crista de Deus, antecipandoc'
nç.s u� pouco, queremos déixar nestas linhas, os nos,­
sos ma'lores desêjos de um Natal feliz e um ano de

\ 1967 próximo à entrar" repléto, de feli-cidades. ,
iI r" ./;

"Que a ,'paz: do" M'estre se estabeleca· �m todo<os
corações qúe a�d�m tão cheios de d�vidas e deses­

i p{:ranças,deárite dêstes tempos em que, a própria na­

turêza vive revoltado p�ovoéando verdadeiras catÍís-
tr:ofes por t.odó o mundo.

" \"

, ')

�êm

Icça

Que em 1967 cessem os prov'ações por que
passando ós homens e uma era, de paz: se estabe-
em todos os espíritos. I

São êstes os vofos de Nossa Ca,pita,1 a s,eus

tores e 'amigos, extensivos á húmanidade inteira.
i

\

lef-

;' /1

o ESTAD'O
,O MAl:; ANTICO, "IABiO í:.E SAurA Cfll:'R.INA "

.• "'i.
/, " ,

[.
I

�, ,I

j'"

IlASTIDORFS "
.

I ..

rjs.ll10, O que existe é um-' te­

mar gEíl'ler�\izado do sr, Cariós

Lacerda, e a '::erteza :,:1e qu,::
ele ser? o' unico" �lemento em

condiÇõeS de formar Un1 ter­

ceiro" partido, que irá atinsiir
fundz"J1'f'),ltal:mente, :'. área iOp:o-,

...

SiC'Ol;is a hJje ent:r:egue;, ao

Co' i

'A ,ARENA tornou a inicia
tiva de elaborar Um projeto de
Ato Complementar, al eran Io
mais uma' vez a auest.ão d(1. 01'- ""...;
gani'zaGão dos p�,;iidos polib'­
COS, Suhxiletido esta tarde à ,3-

preciaçâo ela' clireçã� do MDE,
recebeu a co��ordancja d,o par
tido da Oposig30, o que s;g"'-
fica que se pede esperar p?l, Lkgam OS emedeb.stas
sua próxima divulgação, em ,:c (dirigentes) qUe sem ,esse ,Áto
carater oficial, ,

\, Complementar o partido não

Pl·et·f'lnrle ,-

'c S �t,
"

terá colldiGões para disputar". "-'e, 0111 e,S, a aro,

permí ir cUe (Js att1.a'''i Comis-' as proxmas eleições muIHCl-
I J;

sõ-is Dir�t�raS federal, esta- pas, "qUe se realizarão .'ai�cJ.a'
.duaís e municipais ..

'

continueru .ern 1::7, De,ssa forma r
, t,ambéB.1

(' Com, poderes' para pratcar os para, essas eleicõcs ,serão: man-

,atos de ,:j!r0cão nar+l dari a at i 'tidas ,3.S pr,�ca�jas estruturas

"bri'! ele '1968, i1�e2n10 que os Impostas 1.1e cima para 'paixo, .

dois p}lrti'dos provisorios '[ te- ); 'éntô' no nantido do góverno
nham" a se tornar definCtiv.'" corno no tl'1rtido da Opoúção.,
PplCi 1"gisI2Ção em v'gor, Ul113 .,.' Nas areas �posicionistas .in
vez feita a efetivacâo 1.1:;) ARE- il�ei1ciadas nela sr.' Ca.r'oS Lf\-

,
-, .

J'
•

NA e do MDI;l" eri�'-o (-+,� de' ,ce�d o registn-se ul1(a ter:q"eJ;l-"
s� orgal1iz."r ele 'lcoÍ'dr' 'c"nl 01

"
cia a' proniover, a di' sGluç'a:o do

rl'·tual estf '.:le1ecido na Lf'i 01'. - .•� ,

MDB /(i) 'q"ue' ttal1,sÍonnaria, a
, ',IZ -' '

,

é:::tDi.ca dos Pal't::'los\ PnEt'n�, ARENA' em partido un1co e

T-Sb,,,! 0r,,'?n;7Bção devpria �<�)
.

poder�a, levar o gover�o" a pro"
f:-.'it;:; .00' ra'x" Dr'n, cin;a, isl;-'J mOver fl rey;:;::ão ,.::1as. ex:'ge.g.-
é, a partir da·' reCi liz<Jcão' dp ','

cias para fOl:máÇãü dE? )lbVp_S
/' col1venGõps, n;u1'1;cinais, Com '3. agrel;iações. NQ" lD01�ent<);,··' o

parttciJ;ac:lO de' nUri'erO mi�;- governO Se empenha em., 't0l'-,
'mo ,·le �l';'itorfs deyidá"11enl,("" nar ainda mais duras :essas e"1<:1
inséritos r:,o partido. .' genciaS in.sc�evend6, na r -CoI11-

Para os cargos de d'reçã.·);', {ituicãd ora -em' votação dispo-
e�i.ge a lei que sejJ.nl e1ei ·)s

,.
'- 1i\"oi' que torPàrjlÇ> 01 bip�rtidtj.�

eJel1}entos· 'qu.e- terih�in ingresL '}-JoI.'
• 'r'in10 insulperavet� .. ',. �:::,

s,ado no partido h� pelo meno.:; Paradoxalmente, e s S. as

i três mpses. Ora, a orq,ani:z;ação exigencias p"Ta a formação
..

e

dós Diret0rici Mu.l�ic'pai.S d�_ "manutenção de 'um' partido .to!"

veria �eÍ" log:n em ia�1eil'n, )";\'l Darão m,a:is faeil ".a dissol\lç�,o
'tiP)" ,: AR "1I,r;"., n;:ll () lVIDB, "- ' ,d; MDB. Pela Lei OrgitrJ.i�él,
r

élJi.darânl de "F�...'iny"�q,, ,.1 :' dis�olve-o o�,partido qUe 'íl�O
tnrns D",' '''liJ'ic'n'('S, N" vp>'- eleja·,12 depqtãdQs, Q:istribuidos
dade, ?ó (llirl'Y'lI;' ,:le �I)",,,;\l' por 7 Est?qos, 'e '�1ão obtehhà
COll,jSSÕ"s DiretóI:"'s nJ·()vi.�,)- pelo menos' S% ·da, votRçà;o to-

ri"'� D2qU(']�S ,,,un�ct"�s omh faI do '�)aís., Pelo proj�to de

:"er';:l';l rPél}zaclas deJcoes ]'nU- con�titüjção,' ele precisará .-
(1.2

njc'pé'is., NI-Q pr,�<U",m: 1�nrta"- 10% dos deputz,jQs (41-)' e lOo/?,
to, ner'! tJe;Vwcs fnl n" M0r,) do? �enadores (6)" ordem', ,de

sUficifntp 1)ora a l'oalizaGão d,�s 10% ,dos votos co1hidQS no :P.�íd.
('o�vpnGÕrS. npn�; elemen' Os e;:r- 'o MOBi atuaIm�nte, sl!pera
f\Pcit'a00s para' serem eleitós em "Ínuítõ eSS'e's 'nu:i1'l:eros, ,'o ,QÚ0

'

,

dirilI,PntrS,
..

.

. ,c .' "
tOl:na o lD,oviüi:ento pela..

di.$só�
.

. ,'Es���»?' ,��rfr':� :;:oi�o;,U��Ú� :,�" ",:':'�11�,��f';�f;f1Ji�tr"exe2�.çãft·i"S&:",�"""'"
f\8SS�IP:�:�.;r:»)��9·:1';:l;." :��tl:;�aç;iQ; 'I ,�.:!,�f' ';.�l:la:;,�nel�ess�r;o.1,q�:e,)�O d�pc;t� .

do b nar;'ttçlqr-;;sn10,
.

.flJ'f:'0@.tl),\,,,:.;o"""''.,,, -:,.,G!0!5 .ah�,nq;o:r:!;a.sssr.nla-:,sl�a ��e�en
._ .' .

\,;; "'1\:.' \ .'" _;,
• �.�"� �� .e/.·,( 'I' 1.·.r..3'� � �t�l:tj

I ).xlÍs ait,t:1vé" eh S"tq Jr:",tjtu(�if)-' "
i1t?l,', a:r:risc�r1d_0-se � .,.per�a ,di;,,9J

�nal. Nun';el:o �,rA c.Op�C',.l"'ri- '-n1"l'?'dato,- pois;a }t;lgi:slagãd',assLn
"

Ci
.. a 'exprésS;:t nela, �1J:eça<Y do pUne aqUeles qUe,' i_rocq..pEtl� �e

;..,., MDB'r,evelã',áue nem a ·0<)1)- partido," No casO"nao ,h.<1-ver;L,a
sig'ãã,.·;pe:�'tr:,

•

de t�r
..

, poEiÇio "troca; e, sii�1/' ap.ena� ',af�rJ.�<?�V,
progra;l]a'(c.�'::..fa.;voravel a.o pI'l,' jll�aS ainda v.assim \have�a . fls-,
ripartidárisnió,.. pst�,· ,empenh'l-" cos diante d,e cima ev�nt:qar<i''::-':

'.;;. da na' derrt..l1)ada do bipattida-, cisão ,contrariá da: Justi��,; ,'"
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Alt,e,�açoes na .1..egislaçãó- do Impôslo de Renda '(�Il
," .,' ".' - )....' Z :{__ ..: \:

�' Glauço"J�sé Côrte pôsto de relld� será 'cobtudo
con1 un�'\'ldici:oHaL de 10?ó a ia ..

'vor do Banco Naciona� de 'De­
senvolvimento "ECé)11,Ômico

')""';
.

':'O .'..

BNDE -, nas segull1téS', Ü1Cl-

Clê11cias: iC " \
" \ I.

,
I

a: o impôsto sobre � .lucro'''
dasv pessoas -'juríd_c,ás de i.:lirei-
to

, privado" doi�liciliadas rtd

país (art, 37", da lei 4�06, àe

30,lL�4) ; , '. . .'

b: Q
. impôst0 pÍ'<{gresslvo

sôbre a renda liquida das pes­
soaS físiCÇlS, quando .o t.otàl do
Vimpôstotdevid.o far jgtiál ou su

periar .a mn milhão· cle crÍlzei­
ros (2Xt. L, da .lei 4864., d�"

29.11.65) .
'

As pessoas ·físicas e j\lrílli,
Cas qUe pagare:m êsse ad1ciü-' ,:

....... i�I'
nal "'terão direito a receber do

BNDE-, Íivre\, 'de pagament,?, ,

igual valor' em, a��s de caíliih.I
'e socifd,ades anônimas, que' Se­

jam de 'propriedade'. daquêle
estabeledmento d,e créâito, ou

por êle venham. ,á ser, aq1.i.iti.-'
das,.

.,'

O adicional" Qria'do p.ara� .

'dar fecUrSos, ao BNDE a fim."
de qU� êst� IPossCl" c�l'l1:piit o

,seu programa de investi�en- .,
.

tos, tem a' fOmia ,de ve:r:dadeiro ..

é'mpréstimo, a per l'f,1'!gatado
com aÇões de, emprêsRs de !;lua

prop,riedade, o que prqpiciará
a gradativa t'l',ansferêl;lcia, para
o setor pri·vado, do capital d.as
sociE�:1ad�s an-ôilimClS" que' atltal
mente estão sob ,o seU contrô!e:
Por iStb '111eS11,lD_ tem sidO' cl).a·-'
,mado de <ladicion'al 'de desest�-
titação da economia",

(cont. na pr,óximá sen1and)
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De conformidade 'com o :l::

tigo 1. do decreto-1eL em eX2-

�me,;\é', taxaçá'o dos lucr:os apu-',.".
radós passà: á '

a obedecer o

seguinte critério (a reSpeL�L),
ver as leis 4154,14506; 4863 e' o
decreto 58400): "

1

,a, as, peSsoaS jurídicas" ::;(�-

ja civil OU c0111etcia� \0 'seu 0i)­

jetivo" pagarão (J ,irnpôstº de
renda sôbre os lucros apuracl,;s
,à r�,zão 'de 30% e nUo ,méü�
30,8% como vinha otori.·en�?�

b, a� emprêsas concessio­
'nárias de serviçot> públicos, Cu­

JOS lucl'os"nào' excederem a

12% .30 Capital,' pagarão o im­

pôsto' de 17%,:'ao invés da ra­

xa de 16,5%, até então vis,,,:::1-
I
..

, te;., '" .•;J.." '" ,.
- .. ,i C. aS""peSSoas j,uríd1cás ci-

vis, orgaÍü-zadas le�clusivame.l'l U; ,

Rara a prestação de Servií;('s

'profissionais de l1léd�co, enge­
nheiro, advogado, d'entista, y·0-

t�rinário, contador, pintor, es­

cultor, despachante e de o'úr
ttoS que lhe possam asserne,­

lhqr, Com capit,al,até, <::1'$ '. '/
,

.793,800, pagarão o impôsto j�
,11 'lo/e' não mais 10,1%. E' pl'Ll­
dente observár ::]ue a importfln
cia d.e Cr$ 79�,800, deverá Ser

,alterada, e111. ,razão do novo é)\
, eficient�, de, corre9ão, a ser' (.";'3-

, tabelecido pelo Conselho i�,,­

,ciQnal de Econ,Om.iá, ."
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III. ADICI0NAL
No exer:cicio de �967
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Deverà.:p;êdit' lnf.o�maC;(ll!s
'

. 'pelQ,têléfbli'e '3915,1"
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CÂMARÁ 'NÃO GENUrNA CÂMARA CATERRILLAR
..

, ,

,Em aparência exterri1:l, elas até se 'par.ecem muito. Mas 'por dentro, o que logo se

observa é que essa "câmara" não' genuína nem 'possui, sequer, câmara de pre-com­
bustão·! Isto faz' urna' grande -diferença no funcionamento do seu motor Diesel Ca­

t�rpillar. O dese:nho da câmara de pré-compustão Caterpillar permite a q,ueima
completa e unifOI'me .do, cQm,bustível., Inicialmente, êle é injetado em quantidades
exatas, misturado com ,ar" e aí se inicia a que,Íma. Esta mistura, já em combust2'1,
€i então impelida pará o cil,j'ndro, 'onde o combustível é totalmente, qu-'inla:l, , :;'

integralmente convertido eim trabalho: R�sultado: o motor não perde poL . ia (I, -

ba'lha sincronizado com, o sistema de injeção não desgasta anéis, camlsétL :;: (m­
tõ�s. Por isso, esteja béri, 'é!-tento: é'm réposição de peças, exija, sàrnente e sempre,p,,­

ças genuínas Caterpil/à:r: E a certéza de encontrá-Ias estáno seu Ravended,or Caterpillar.

'I c
,
!,

Caterpillar e Cal são marcas

registradas da Caterpillar Traétor' .Co.

• 'A

,'" ,j 'I' 'c,' '"
_c,
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fiGU(R��S S. A. Er,�'G�NUARIA E IMPQRTA�A�," , ,
iii' '. ,

Av. As�:,,' ;, :, ,:,,, ó,' -,' i-'()" ,L U:G ,E

Fi11llló. La_ll;",ir_; àJ SUl, FII.II',OIIÓpolls e B ulilenau
f:IQ Grnnde ,.;lo Sul

�&&;

I',

· Radar.prO'fa- ,

até f o

Luiz Carlos
Presidente
IIson Ulmer
Secretário

Bezerra

Dias

EDITAL N;o 11.166 serão avaliados não só os

A Escola Su,pêlÍ'ior 'de documell'l.os reí-eridos no

Administraçõo,je' Gerência íi'e� segun�o, letras A, B
(ESAG), ing-eglcmi'e da U- e/C, (;01:-:0 ainda diplomas
niversidadre Para o Desen- c:ei'tii"l�atios e atestados
volvimento do Estado de expeclid'os por cursos de
Santa, CahuinCl (UDESC), Iwvei superior, como, eSá

foz saber, a quem intere!l-, pecíaimente, trabaihos 4e
sar possa, que fará reali- valor publ.icados pelos
zar concurso peno' seleção candidatos.o
de professôres de ensino.,. 5) No plano de curso

superior, correira inicieil, serão avaliaaos o pr�gra·
das seguintes disciplinas' ma da disciplina elabora­
do Ciclo Básico ao Curso do, pelo candidato e a

de GrCld!.lação da ESAG: sua execução dentro do
1 - Instituicôes de Di- nú'mero mínimo de no,en-'

reito 'Privado
.

•

'ta' (90) horaslaulas, tenCl�
2 - Teoria Geral da em visl'a a ,formação pro-

Administracão . fissional, eminentemente
1) As iri;cl'icões deve- prático,

I d� técnico,s , em

rõo s�r· requerfdas 00' Oi- administração e ger�nciq •

reto r e ficàrão abertas 'na 6) A prová de conheci.
f sede da ESAG,.,à rua Vis- mento será escrita e cons:'
conde de OurÇ: ,Pteto �,."Q tará de .dissertação "sôbre
91, nesta Capital, de l�o um ponto do programa e­

à 31' de jéll'reiro ,de' 1.961: .. lol:)oredo"pe!o' -candiWJtb,'
O concurso ,realizor-se-á sorteado com a antecedên
na 1.0 quin:têna, de mar- cia de vinte e quatro (24).
ço de, 1.961. Quo!quer 01- horas, enqua�t.o, a provo
teroção será publicado no didática :constará de' um'a
Diário Oficial do Estado aula ministrada pelo can.

bem cotno presente Edital. didato, perante a !>anca
2) Poderão inscrever-se examinadora e o corpo "is

como. candidatos todos os cente da ESAG, com dura­
que s-atisfizel'em as seguin ção fixa de cincoenta (50)
tes exigências legais: mim.ll:os e sôbre ponto de

a) ser diplomado em programa elaborado .,elo
curso superior, nacional candidato, sorteàdo com
ou eShangeiro: de Facl.Il- a antecedência' d� 24 hQ­

, dade oficial ou pClrticui�r
devidamente reconhecida
pelo Consêlho de Educa-

r< _
'

-' coo;
. t .

-.b) ter cursado, em nível
de ensino supe�ior, maté­
ria igLÍal, afim Ou correla­
ta à disciplina que pre­
tender !ecionar. )

c) ter experiência de,
pelo menos, um 'ano de
de magistério s"peri'or, ou
ten1po equivalente em fun
cão de alto nível técnico'
;elacionado com ; magis­
tério, ou 'cõm a matéria
que pretender ledo,nar.

d) ter ida�e máxima/ de
cincoenta (50). anos à da­
ta do encerramento .. cios
inscricões. I

,
,·3) O concurso constará

das seguintes provas de se
'

lecão:
•

a) - títulos ,i

b - plano de curso

com prova de conhecimen­
, to

c) - prova didática
A seleção deverá ba­

seqr-se exdlJsivamente no

méirito, evitando-se pre­
valênéia de documeil1tação
inexpressiva, em detrimen­
to &é melhore's meio� de
comprovação e segurança
de qualificação, devendo­
se considerar habilitados
os candidatos que obtive·
rem médio pOjlderáda

I iguo! 01.1 superior CI seis
(6), obedeci�o o se!iiJIin�e
critério: Nota ,ahi�)I,llidCl CIO

plano de curso co'm justi­
ficativo, pêso 2 (dQ;s); no­
to atribuida à prova escri­
to pêso 3 (três) e noto a�
tribuida ii prova" didática
pêso quatro(4).

4) No provo de titulas

na
LAZARO BAHTOLOlVÍEU

.

. \
"

PROXIMA terça-feira, nos salões do
Querênclà Palace, será realízaco o JA.'J'­
:'fAR "de-:FIM de ANO, com aS D ..2
MAIS 'ELEGANTES de SC-66. O di.'c:�'
tor gerente daquele Hotel - Dr. Valter
José da Luz, está com a responsabilida'
-ae da fina apresentaçao. Sera eorte sda
Uma finísSima' jó-a, entre as Elegantes
do Ano. cuja iista só será .connecica
na ocasião UI) evento, Farei uma ap !­

sentaçao dos nomes destacados.

- x x x x,-

-
"

,"i";'( - x,,'X X x-
,

I 11� 'I I,
,

; I,

I" ,

•

f< \" , ,','

. M0V1MENTA-SE as ,ruas da 'Ilha
cap'", para �s 'corp.éínoraçÕes de Nata}.

, A': nOit�, à: cid"t,çie' l�u.rhináda, nos aJ?re.
senta um bonito 'col,orido, com gente dr
culando, carregando os presentes para
pr�star 'sua homehag�m aOs, Seus enteS
qUeddos;

- x x x x--,

Neces��fãH(i Êsp"ífifo·ae
.. ��-"==�=--=-���-�=:-."'.,,=

"""�CG�ZINHEIRA'

I
.. 't:

.

"

'

-

O Centro Cotarinense dos obtidos, o que

GOnC i i,açâo A �:s���:�t:i:a dqo:e B:��;� ;i�::Q;!�ci:��rrerá
do carro, marca (DKW - D) levendo-se em �ontQ

"

.

fun.aldo, S. -Thiago lhagem' adequada, sem .prejuíso pala FISSDRE). Em pró, reali- que a encomenda �o cor-
ação vai aos p�cos. �r.ri1-a:�ilO:;s�·; ,eptfe ,I com a arboríaçâo da mesma praça que

zação do . C.c;ampeol"laro ro já foi feita, por intermé-l'111'Cl'0 da segunda metade, .iJ"O',se,cul,o, v.n é das mais belas e ornamentais e tanto,
d d' .

dq . �h(lsileiro de futebol Ban- io '

o ccoperetive e cor-
te. Um pronunciado esp,íritb, de' concilí contribui para a salubidade pública, Jus

ros do Banco do Bras,'1 ..._
,

1 cério, foi transferida poro '" '1;1;;
ação va aos poucos. f�tmançlo-;;,� entre to, por isso, que não se lhe dÊ1 outro (. es

o dia .25,,1-67. São Pculo, séde do centro
aS. várias escolas' filosQjicas, e religiosas tino, procurado a edilidade \:lesta capi- A) levando-se em conta Brasileiro de Desportos
0.','1'1 iJOl1lstante ,antalión,�smó,,,'1,10S,, velhos tal proporcionar aos promotores da i-

B
.

"" ., � -
-

o ini.:..io do referido cam- dos encéríos e que o mes
telllpOS. do ferrenho,'. 'pagal1,)8mo .que. déia de erguer uma nova catedral em I

, peonato em 23 de janeiro mo será entregue até o
rnssrnc sob rótulos tcris.tãos,' vicejou, til! Florcanópolis local apropriado a (0::;S3, I ... 5 '

.. "
. próximo e q\.w o sorteie do dia! de janeiro proximq;rante tôda a idade media e, sóÍn,en'!:ryno ccustução, sem Sacrifício de tão bola

. , aludido carro' faz 0,arte E) resolve marcar, difi-séeulo dezoito .corneçou. ã: expeI'�ment�\l1' praça. Percorrendo-a estive há pO\l,;.)'3 .

dessas festi\ddacle5�' nitivamente e imprereri-
na Europa, e nos' p'aíses. americanos, se- dies, notando a alegria -das crianças, As

d'

, b) levcndc-se em conta :yelrl'lente para o ia 2S
l·ia Opugnação 'cÓJ.n os" no,'v,Q,I5: e,l\em�:b.tüs, pirando o ar puro e oxigenado·, que é �. �l-�

, 0" bclenees dos BOl'iCOS em de "'arteiro próximo, P"1:\o1de propulS8b das idéias qU,e "os -endicto próprio dos lugares arboizados pa.õSeçl. Loterie Federcl;
'). fim de ano e cue os ful'lc.io , ,�,edistas oferecera,m � à, '.inteJigência .hu- à sombra daquelas altas frondes vegp.- "'l

r r;ár!os estão trabalhando Ce�tos' da compreensão
111alla, para prosseguír, 'hb�rtq.. "de, pre- tais e, chegando perto elo monumento

. exeustivumeere nos mes- de todos aqueles que co-
co�lceitos de 'Escola, I e1Th sua; Incoercível erguido à entrada da praça anotei Os

mos;'
'f

nosco colaboraram na com
evo'lução civilizadora.. para finalidades ..dizeres significativos que numa placa" C) levando-se em conta pra da bilhetes e esperan-cUlturaiS q'ue estão, se�1do hoje levada�, 1rês bandejas, à escolha. dos Orand�s /'

.'

f f que o Ccnho C(!tarine7lse do continuar merecendo pll� campo científico,· élo- �seu:máximo :',de de bronze lhe oram ixados 'por en-J·
Senvolvmento. ','

. ,

.,
nente la:tinista: 'Plantavit - Floria!lü- de Oespor'l'os dos Bancá- confiança deposi�ada, su�,

D rios, dish"ibuiu bilhetes a ere'/emo-nos 'com as nos-Major Impulso: ,para, e1'sa necessil- poli-Urbu - Dono
. edit Hercilius Pe-

1'1'a conciliação ,ve.rll(cQ'u-:se, dur:éU).te o) trus de Luce - Provinci.ae Praeses 2.
outro5 ce�tros �sta4uCllis, ses melhores,

'1 "incllJsive do norte do Sra- ,Saudações Esportivas'pontifcado d.e J,oão .xXIIIL nUm.3. tíS- d., VII. Id. Sept. Annl Domine ... ,.: 'I' d d f' Id dsi!. on e' as i icu a és
.,si'mo esfôrço para co,'. r\:lj�ar,' ,a' ação �en . MCMXXIL Próximo ergue-se a pstá�

d I � ".' I
- de comunicação são 10-

,fàzeja da 0N LI, a cuja ,frente po e U- tua ao getlera .r-ntonlo V�cente Bu cao "

.

,

1 P f
' mentá'veis e a�é o presen-Than continuar, felizmentE; para a h!i- Vi,aPna, notave re' eito . Municipal;

,

1 'd' b d r I.te momento niío nos che-JDarudade desel1voLv:endo' SUa v1gi ante Um pouco maiS a laI1Íe o usto e "ar "
, ,

" '

I H k d L dE, gou em' mãos os resulta-
ía.�"'iStênc"a, aqs _ p:r;0b,leJl;nas,-'jque enten- os oepc e, gran e propu-':Sor a co-

,

dem Com fixaÇao de 1�0r.rnas para garan nom�a Catarjnense, Não pode a praça
tia da paz 'rnu11clial,�,,��4i\ ',�t�o .c�tr�nte Getúlio Vargas Ser sacrificada. PrOcu- .------

o.e bases s.ólidas: e inamov{v'e'i,s. '. , re-Se outro 1('1a1 nata Q útil templo a

A essa altura dEi ,nossa:$ .cogitações I?er Edificado. Os -templqs �ão sempre

j'oI'nalístic'as sô?re. aS;;>��Q:' de, tan.tla. ,�� úteis, Sejam :pobre:s, OU ricos,
tJiral trancendenc1a' pohb,ca-" e ,SOCIal; 'Ja

"

Outrq' fato que d(>nota espíri"o Çl�

pbdemos baixS,r êis 9ih.ós,��t$ a<l';lt vo� conciliação é'o q,ue' se acha.
'

aosiDé1\<1c(n
tados para essaS inf�n.:itàs 'regíõ�� :das pelos 'trabalhos prer:atórics do 20. Con-

géner.a1idades, 'cós�"á:s:' :p�fà' •. os fil�OS ) gresso Cató1ico de Med'cina, levado's a

concretos qUe' vã<? .se��9 " re_g�.�rr�:l.bS, efeito, n.esta çapital, pel'?, DOutora (;'en­
im jour 1e jour",dÇ)� a:'Contt;chperítPis :Só-' nY Maria Coronel. As s.ua.s oportunissi­
dais que m�is d�·'P�F�p,:'p'od�hl,.'prepd(':t 'mas declaracões a respeito da necessida
a �tel1ÇãÇ} çlé Ug1

- j.oó�l.�$�á: : atnadp:t:, / de _da sel� po'r êsse c,OnclavE.' ICientífico es

sém ccnnpromisSQs i,nY;�,if'!C;��s:. gqm .

as tn:1ado à fenômeno meruúnico da c;ud

empresas. a .que presta ,,sua' despreLm- d�' etifermidades, aue se acha em notá-
�iosa icoa'boràÇio; .De�t're,�êsses fqtós, a vel evidência mediante a faculd"l.ck J_:::
éerltUel:p:0s dóts <i1f�:�;a'eli�I'Íl":l)a 1)1':.<12In' Arig6, o medíum de. Congonha,do C9.m
�ó dia e qu.e�'re:y.el.aiti�·�end�1l;:cia"·à 'P't4ti', 'Vpa qU.E .gé sob a ação ,do mÉdicó'alemão
ca dêsse espípt<? : çl� "Gf)l�cHi.áção; iquC :pr. '1fl�it;c vier am trazer e,xtraor,dinário
�az objeto. ,de' nossas ,cogitações" ,.pestá bem�ê�t3T moral. �os que popuf!,l1am pe
O�JOi'LUuiUaie: 'o: uÍ'iinéiro,-di,f:'.r�Speitq. à',

.

da ,vedade sob to'do,s 'os pontos de vista:

ediftcaÇão' de •.um�' eaiédral. .n� ·prà,ça Oe
.

. de.ntificÇ), filosófico; religioso. Bem lio. ..

tti1io Vargá,s; .r,é�ffi\.tement�>ab�rta 'aos,. jZl (> ":"'pí.ri.to collciliatói'io que essas (Ie­

divertimentos il1fai:l��s' n�edi.ant'e �p��'-:. . clarâÇões encerram.

Universidade n�ra o Desenvohfimenlo do
_ t.",

i Esiado de Sanlêl C�iarina

NOS inforrnou . o Presidente c'o
Can�úVldi'as Coll:!ltrY Cll1be - Dr. Vâ-
11J.{:), Coiaço de U.lvç1ra, q",c a seúe :::;.�­

cial <iaque1é bOllltO C.UPt:, eSLa em 1'li,1
tUI'a t: a lhau",;Ula\iaO sera na segUü'J,:l
qUInzena' <:te Jd11elro proxllllo. �le ::i(c­

gUlU na mdJàrugaua Oe l10Jepara o l\,"O

ÚI:.! J\meíro.

- x x x x -

\ .i

O �ÇHAL
-

Costá e Silva,
quarta-feira, .

éJ:n Bonn (AlemBrnha) fui
recet'ona�o pelo Cp.anc�ler 'Kurt Ge­
org Kiesinger

Escola Superior de Administração e

GBrência (ESAG)

"

I
"'

VIRGINIA Maria Carneiro,
, noivu dO ;:'1'. Jose C,arlO,;5 ;.Garum.

,- x x x x

,
.

x-

O CASAL :Qr. Genovê,eio Matc()s
Heto, na qUarta-relIa, reCepl:iOnOu é:n

Seu laparta111tüto, COITlenlOraJ.ldo o pl'l­
n

"

v r,:; 10 Clt: i;ua' f1lha " B��J;_­._\:".LLi . .J ,,:üJ.. c. ct4_
TRIZ.

-x x x x.,-

NO PAVILHAO da Fal11osc, em

Blumenatl, vai' Ser realizado o Festival
da Cerveja de Santa Catarina, nos dias"
'20, 21 e 22 de janeiro prqximo, Serai)
hOmenageadós de 'f.Ionl;� - O Governa
dor ,Ivo,Silveira' ê ó Embaixador dã Ale
manha, Ehrenfrid vou 'Holleb�n.

.

t,

ACABO de' receber 'cartões de:' fe-'
liCitações de Natal, do Sr. e Sr,a. A1n.i­
r�nte José de Carvalho J010ão; àa f\,�­

llance FranÇoi::ie - Sra Llllane 'Kon1ng
, Dr. Victor bcr;,.:leter 'e ó:ll'a; uo j!jügeEIld
ro Chere l:w 1.})._JJ1Sl,'HO l"edelal Üê- u­
,bras oe' b- ..ealllt:lHO - 01' . .J ú<>ê be"3é';

da Dlreçct;-·6,o 'museu de iU'Le lYlooetllâ·,
(te 1<)3o.W) 00' tir, iUltoll!O Apostolo' e

Sra; uo LUx Hotel; do Chalé oouuque
I:>ra. Vanoa Cetrl e !amíha da 'D�Ci\L

Ltda; Lourd:ete Bónonum e Iamí�ia;
Querêncla Palace Hotel, Lions Clll.be

.

- Srs. George Wildl, Milton Fett e AL­

do Marcon I

-x x x x-,

- x x: x, X -,

. ENCQNTRA-SE i1a 'Ilh�cap', o Ge
" \

!'leral José Biechacheski. VelO pa8�;3.r
o Nata:!, com kus familiares.

J:noss
trei

�

!'_""; .

A Tv CÁhal Seis do pa:raná; CO,E('­

moroú �êlS anoS' de' atividades' 'e a TV -
piratini - Canal Cinco,' sete anos.'

.

. " '" ;

o SECRE:TARIO da Sàúq,e, de sãó
Paulo, i·eson;el.l prOibir- o· Uso de' copos
Õ;e vidros nós�b�� ...'da,qu,ela éiclS;de.·�·•

'. 'I. •.
. � ", �.

'.

_,. x' x X·

NO jaL1tar'd�'PDlíc�á Militar, o Sr.
e sra Comandante- Aloisio' Mendes Lo­
Pé,,;, ,rep,resent9-:{'an� o �o; D.l,sti'ito �aval.

.

'�
.

. � 1 '..'
- x,,�<,_X. x-,

. O'PROC:UMDC)l{: ,Gerài aa R�pú�
'blica __: Dr. VJlp� 'Colaço' de O�Ve�l'éj.,
fq� aO Rio de J!�eú-o, � ,f4n de pa,ssâr
os· festejos <:te Na!ál, cOm s�U9 fam1Uá.
reS..'

. .

,\ j
"

"';"'X x x' x'"':'""

I J

AMANHA, à� 22.h.s: na TV-Piraü­
ni no pragrama 'AtuaHdàd,es Catarine'n
seS, patrocinàd<? �ló Q.a/·, Catarinense
d;e Crédito, Invésti:(IlentQs. e Fina,n;cia-<
'mento, será apresentado ,,.o Coral de

Cri�i�1a" en:lISr�v�ção ,pe ,"vid:eo-tape'�

s mecânieo�$á()."'
,

·

'dos na Volkswa��n
I'
,

_'

,révendedor auto'rizád-o·Volk��ag��n
c. RAMOS S"A. - COMERCIO. E A-

'!'
GENCIAS - RUA cEL, PEDRO. I)E� �

L---_____;,__----" M.ORO, 146,6 - ESTREITO.
, .

'

�,---------------- �:

Os>EUA lamentarTtáif�lt� de- ,

I'.

no' 'Vietname
raso

A comissão"examinado­
ra', do 'concurso será com-

posta de 5 (cinco) profes- a C"a-o d-a ONUsôres indicados pela Con- ,. 'I
gregaç:ão ao. Diretor, 3' '

(três) dos quais estranhos PITTSBURGH, Pelllisy1vania, ÓS
aos quadros da Escola., O govêrnó dos Estados Unidos lamenta

Publicados os resolta- a incapacidade das Nações Unidas, de'
dos no Diário 'Oficial do ,ex'préssar-se, sôbre o Vietname ,_:_ de-·
Estado, os condidatos a- cl.arou o ,sr. Leonard C. Meeker, Asses
,provl!ldos serão contrata- sor /urídico do I)epartamento de Esta­
dos, na forma da legisla-f"" do.
ção trabalhista, pelo pra-

'

zo de dois anos, para, na

qualidade de professor de
Na falta de uma .atitude d�s Nações'

U:b.idas - perguntou ó 'sr. Meeker, _
deveriam os :&"tados Unidos ad..'TIitir
que não há nenh,Em ataqUe annadb e"
que o agressor deve continuar avan<:'ém
do sem opOSição?

"Certamente, a Carta d�s Nacões
Unidas :nã� diz i�,so' -:- obse�vo'u o' sr.
Meeker, em conferência pronunciada Jla'
Universidade de Pittsburcl1,

.

CitoU o Artigo 51 da Carta das Na­
Ções Unidas, qUe �trata dos ataques ,:!'r­
mados. Diz o artigo qUe 'o direito \ne­
r�nte de auto-defesa individual e cole­
tiva pOder ser exer;' do até que o Con­
selho de Segurança tenha

I t;mado as

medidas necessári;s para manter a ua;;:
e segur."mça internacionais'.

Assim, um defensor não precisa, a ..

gUardar a ...acão, do ConSelho de Segu­
ranÇa .:_ declarou o Sr, Mp.eker, acre':- .,_,

centando que o devêr .da defenf;or, de
acôrdo cam 'o Artigo 5i, é informar l)

Conselho':> d'e Segurança, qUe é chamado
,a dec:dir que Inedidas devem ser to:'�a
das,

Sa,lie;ntou o sr, Meeker qUe, Dns

dois últim,os anos, os Estados Unidos in
formaram vári 2.-3 vêzes o Conselho de
SeguranGa, ilnão tendo êste tomi',do
qualquer ação',

Lembrou que, em janeiro e' fev21'ei '

,_. rO ,do corr�nte ano, decidiu o Conselho
não debater a Situação no Vietn,a,l,e,
quaní.-ilo os Estados Unidos levantaram
!� \luG;'ino.

'Em setembro dêste' âno", iC0l1ti:1U-
OU o Sr, Meeker, o 'Embaixador Arthlli.';
G;oldberg, (representante pennal'let\te;
l:orte-americél,no nas N.ações Unidas;) ';': ;;'"
1,ez Uma representação completa �ÔDre i

o Vietname à Assembléia Geral. O as-
.

sUnto foi o tópiCo central 'do, debate 'ge,;
ra1 de,Um mês que se réalizou em' N i)_,

va Iorque, durante, outubro. NovameHte
,as Na:ções Unidas nao tomaram qual-
quer ação'. ';."

.o sr. Meeker fez ainda as.Se(�Uil"-'
tes observftçoes:

'

.' '.

b ' <

O abal1doJIo do Vfetna;me Bá Sul
agressao comunista seria" Um sac:riticio

, aos Acordos de Genebra e 'mostraiÍa a

toUos qUe \h11, acordo rnternacio'ha1 :pude
..

ser impuliemente tréj.taqo C'0l1io se f6s-
se Um slmples' pedaçó de pape-l.'

'

Os ataqUes aéreos e' out:ràs aÇõeS
militares con:ra (> VietnaIne do Norto'
baseIam-se na 'proposiçao legal de que
sao medidas de auto-interêl5Se �letívQ
contra ataqUes armados', comO deteL'l:.li
na a Carta das NaçõeS Unidas.

A gUerra nO \)etnar.:ne não. é uma

rebeli'ao interna, por iSS0 que um pab
o Vietname ClQO l� orte ..;. emprega 'SUCÁ>j

forças militares regUlares para a COl,'

qui"La de outro país,
Embora o Vietname do Nol'te inlj�

tre sua sunidade sml1itares no sul, '-�D '

a proteção da noite, através d'l ,,01, ,",
ao inves de movê-las atra'lés da li 1h:l
de demarcaçao, 'à luz do dia", o V:ej;­
name ào Norte está, não obstante, e'n­
penhado 'num ataqUe armado".

A jUstificativa para as açõeS rr ·�i_

tares norte-americanas, contra. o Vie'�­
name do Norte "não anula a, contín"il

obrigaÇão qUe temoS, de conformid'l' 't;)
com a Cartà das Nações Upidas, de Dr"
çur,lr l1ma solução 1)adfi,t,".

ensino superior, carreira
inicial, responderem pe­
la regênci? d� disciplina
em que foram habilitados,
mediante salário corres­

pondente às aulas minis­
tradas às inscrições, ne­

nhum documento novo a­

presentado pelo candida­
to será aceito, ficando a

critério da banca examina
clora, resolver os casos o­

missos: Da deCisão do ban
ca examinadora caberá
recurso, sem efeito suspen
sivo, dentro do prazo de
cinco (5) dias, COl1tadOS da
publicação dos resultados
no Diário Oficial ,do Esta­
do," paro o Conselh'o de
de Curadores,' por inter­
médio eSa Reitoria da
UDESC.

Florianópolis, em20 de
dezembro de 1966.

.Romeu Sebastião Neves
- Secietário

VISTO:
Wikiltar D(1lb""ol. - Di

retor em Exercício
2712.
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o BID 2 juda O Brasil a ven-
I

der três n vi, s ao México
WASHINGTON, OE - O Ban.'

• I

Inter-Americano de Desenvolvime � )

(BID) anl1nciou a aprovaçiio de. uma li
nha de Crédito especial de 10.,780.000 dó
lares pata o Banco do- Brasil S.A:, a

fim l.:1e ajudar o Brasil a r�un,.L,ar 'r.:"
navios mercantes para c México.

A linha d� crédí+o será exclusiva­
mente usada para d ���nt,'�r no Banco

os documentos de crédito emitidos pelo,
'Banco do Bcasil, Çl},p.10 r�m)tado do fi
nancíarnento 2. têrmo médio I.Ja expor­
tação dos três navios de cou-'ltrução bra
si.elra,

Os navios sp;rão cons'vuidos pela
Ishíkawaiima dq Brasil Estaleiros, S. A.
e Vêrolme Estaleir�s S.A., no Rió .de
Janeiro. O exportador será a' Comissáo
de Marinha Mo:rcante do-Brasil e o im

portador, a Tr."'D"'po,-te Ma-vtimo Mexi-
Cano S.A., do M�xjco. "

,Q valor de Íutur2'r.eY'tO' dos três :1a'

vir.s será de cerca de 16 p',i 115e'3 de dó­
lel'es, TIro, naviq terá 12.7:)0 toneladas

,d'f" dr:Jt,'-mf'):'l+o e os ouros dois 13.000
toneladas, cada.

,_

A linha de crfj_1ito foj concedida
de àcôrdo COm o prQlP'8ma para finan­
dar a eiXuortarã" d .. benf' ne t)'rod',l{;50
dos melPb'r(lF Ja,fno-"wpric",llos d'o Bau
co. O n"oo:rama il1'Ci"dn < in sptembr1jl
de 1963, V�m nO'" obiftivo C'stimu,iar )a
inflúS'tría de bon� d" produnão da Arné
rica Laiina e prQl)'CVRr a"jnt�f'r�ção re

gj"fl,.<ll. mediante níveis J:11ais aI+os de co

'r1O ,�io, uma da" m�tas ch�ves da AJi­
ança para o PrÇ2'ff''OSO: V ;:\len:,!'n-se de
spUs reC'L'rs"s ord'nJír:oS rip r.anital, o

B"nco deEignou ínic'ahnc;nte 30 milhões
dE' I;'jf,;,"r"" 1"'a1:a &"s�, r>rOq.....:'l'Y' a.

Em 1!)64, o BID concedru "I1ltra li
nba"de crédit" ao B?l.1cQ élo BTR.sil '::10

valOr de 3 milhõ�s de dó1:1,r,es, a fim de
financiar e�p.ortações de bens de pro-·

-----'-.-��--...

dução, .a qual tem sido até agora utiliza
da no financiamento de 47 créditos de

exportaç,ão. O valor de fa+uramento de
tais exportações é de mais dp 3 mqhões
de dólares. soma da nual o BTD -l'in"H_
clou 1 Ti"ilhi'n '" gl)o mil 1.-'.slirreS A dífe
renr-a foi fjl"".�í.prl:1, p=Io Bqnco dn Bra
sil, pelos importadores, e pelos exporta
dores.

Disse' o BTD que e"Sf\s' exportações
incluem caminhõ"s,. ônibus. PÍ'ck-u)Js,

\

jeens, m�qu;naS »�ra C-3"O'R'" e éJ',o;sc"r­
p'as_ trator=s e- outr,;:)" mf.Qll1.na." ;:])'!1'-íco
l=s. P't''')':''':lS _ D"ra f'st."rmnR� , (}p"'r�C"'ria
de autoreóvr-l. la,.."..in,,,r'lorps hírl"'8�lít:'os
"e p"tlel11Y1��COS. frf'l""'''' t()rí,o", "",,(',,"i­

,CnS. coronressores de ar, virabrequins,/,
, de !'Caminh.ij,O." serras e f'quin:')nl,p+ns na-

r'l à_ indústria de papel e' polua de. pa­
pel. '.'

.

A 'nnv'l' 1;"h., t:f,,' c.,.é-lit" conC:pdda
a� :R'l.nCO ,:j'o P"'8sil tem o tirpzo;rp .�;)
m=s=s . .A mpijirla (.lUp 0,,1 tH,,1,,):, "",'1c1rJo"
forpYn s=ndo 11'''0'''' ao RTn,,, C"l"t""a '18"

aUe.r fpit"" ,TI"I" :R" TI (''"', d'" B.,.as;l, O" in
.

ro" <;prãn 3t"r;'sc",nt"do<; 3'05 si:>1<10'"' dis­

'pO�i"'é",iS, ,:;) fi, n"'d", nel;'mi1i,r o ,.",.fil'hl1(':é!_
J';',ypt(; rl", ,,,tt..'1n n�r 'C"1"I;''' ri" 'v�l()r ,:jn<;
tj,!:;<; 11""';"S. ou seja, 11 milhÕeS ,� 200

<" ·o,s crédi+os a serpyn ""co,:.!;;t"s ao

p""n,n rio' 'P.,.'�,,,ir ('i"'h",irã,,' at6 RI) D0T

ép.ntn 1,-'1 ".,lnr tio f",+ur''''""",nt" rI!:><; PXD01'

tllr,r�S ("\o;:, r"c:f:q_nt",c ,20';",,'1' 'cent" sr

CJoh",rt('lS nol.-,." imnortadores, ,allÜ!S da
�entroR'P H"'S n'�,-vios.

0" i!",('lh"'pnt"s ,d", C:r6,:j'í+O R. :serpJTI

d",,,,,nnto nA BTn +p.,.::í" 11m" hv,,, ,rlA iU'
rn" ..:I", f:!'í n"'''' c"'nto ala. ínc1u"ívp uma
ic".... tssií,n rI';, 1 nm' "'�'nt� t-l�c+;"�(j" à .t.'E'

SAnr, ";!,,�p('í,., 1 do 'f:nn. Os tHn 1<"" v"m-

",'Cirln� e os juros serão pagos ao BID e;-n

d'ôl:ares.
•

.

----�-----��--------.------�----------------

A_VISO
, \ t
o" odrmtnlp"l'l.d<1S rte 19!i6 da Faculrl!l.de de odontologia da U, F; S, C., COnluni·,

'P.am Que a l'ii'il tle. um �rmt"·móvel VOJ..KSVAGF.N 611 cuio, sorteio 'estava marcad.o

IH�ra o r'ia. 31·1�.·66" nóI' ml'tivo (te -fôrca maior, foi cancelàda. "

"Esclr.mC'I"m 3.inria (lJJe e rlinheh-o ál'recadlldo será devolvido mediante a aprr·

"tentação do bilheip- adquÍJ'ido.

A Comissão

--��-------------------------------------------�----------------------

27·1.2·66

!gimli$lérr�o da Educaç.ão e �ullura
U!�!verddt:de r�deral de Sanla Catarina

-

:rlh>CU!:l�{�D)E DE rARMÁCIA E BIOGUíMICA
EDITAL No. 24�6

"

Ahre imcricõeS ao ConCprc:o de Hl'lbi:
litélção, pa"", ma-'-rí:cula iriici.'ll, em 1967
n0S cun:os de Farroác;ía e e BioouímiC'.3,
De oràplr. do Exmo. Sr. Prof. Luiz

O<owJ!rlo d'.AC;3lP·;--)(',rn. Dirrh, dp�"_::l. Fa- ....

C'l11d;,1o. e ,dE) cnnformid8cip ICO� o Regi
mrnto futrrno d�s' E). ,estapel,,:cimpnto Je
ePSi:ro. f;:oco núb'icf) aí1"'. n" neríndo de
2 ,<1. 20 dp ianei�o de 1967. estarão ab�r­
ta�, nest.a Seçretaria, no hOr3"rio das 8
à<; 13 h"ras, dp SPR'u-'jqa à SPx+a_f�ira. a"
in"criGõp" ao co'1cu�SO de hahilitacão,
paca matrículR iDiciab em 1967, �of cur
,sos de Farmáéia e Farmácia e ,'l,�Çtuí­
mica. '

O concurso, qUe constará .:1e prO�
va escrita. Vpr�arR Sôbrl" ,a<:; segllin+es
di�cínlinas: FISTCA, QUJlVTTCA E BIO
L()GrA. Os nrocyarpas·· dec:sas discip1i­
.n;as verSam sôhr-e matéria do Ciclo co1e
gi,al. ,

Os c8.ndid&tos' deverão apresenta�',
para jr�cricões ao referido concurso, ·.,S

seguin'"es documentos:
1) ReqUerimento de inscriÇão;
2) Prova de conclUsão do cUrso ,:;e

cundário;
3) Carteria de Identidade;
4) Atestado dp idoneidade moral;
5) . Atestado de sanid,ade física e

'mental; ,

"
6) Abrew:trafia, exnerHda pelo De

Wpartamento de Saúde Púhlica de FlorÍ3
nópo}i.s, ou__.-d'p ón�ão oficial do paíS;

7) Cprtidão de. D-?SCime'1to, passa­
tIs por Oficial de Pegistro Civil;

8) Prova dp es:ar em dia ICom aS 0-

brigaÇõe� relativ.as ao servico militàr;
9) Titulo eleitoral;

>

10) PrOva de pagamento da taxa
de inscriÇões;

.\ I

,

f /.

11) Duas (2) fotografias 4x4.
A prova de conclusão .do· cUrSo Se­

cundário deverá sér feita em d11ai> (2)
vias. arobas originaiS. tanto dos cert'i_fi­
cadns de �oncll1são de cw:so, comO :los
resr ":vos histórÍcos escoJ,ares�

Todos o:s doclllr.pi1tos deverão te!'
as fin11as reconhecidas.

Não será admitida a in"cricão de
canaidRto_ aUe apresente dOCUmf'llta('ã�
inco)'llplefa,

-

bem Como nã6· será aceita
p(l.blica forma de qUa1qUpr t1.ocUynent).

Admi+i't'-se-á , em ",c,asos esppCla',s,
o pedido de inscrição, por via pOst'3.1,
em car�a registrada/e \Com' recibo de
volta, dpsde qi1e o lrequf>rente faça "1-

cQnmanhar a sua pe'jção de todos OS do
cumentos exig;dos.'

'.

O númerO de inscricão é ilirnita"1o
mas o nÚIDern de vae:,8.S na1'a mat'rícu1a
inic;..::ll, em 1967, é de dnqUenta t; qua
tro (54).

'

Os certificados de conclusão do cUr

So d", ,grau médio deve.rão ser de mode
10 oficial.'

\

Das prOvas do concurso de habili- \
tação não haverá revisão, salvo par::t·
corrigir êrro de identifim:Ção. "i

Er para qUe chegue ao cOI).hecirnen
to dos interessados, fez-se o prf�sentf;
Edital, que será publicado, por várias
vêz�s, no Diário Oficia,l do Estado de
Santa Ca:arina.

S trptaria da Faculdade de Fairnã
cia e BioqUímica da Universidade Fe­
deral de Santa Catarjna, em F�orianó­
polis, -4 de dezembro de 1966.

Bel Hilton dos prazeres, Secrotárb.
VISTO: .(

Prof. Luiz OsvaldO d'Acampora,
DIRETOR.

23-12-19fi6
•.. ·1
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ABERTA AS QUlNTAS-FEIR'AS, ATE 21,00 HORAS

",'-:'

DR. JDiO IlU�USTorÍ)t·,
MEI�LO, SAB11lVA

,
'

\ , .. \
-

'

�
! .

" ;� ,-.

, ...

C:LINICA CIRURGIO'A· .

MEMBRO ASSOCIAC0 DO, COLECrO
BRASILEIRO DE. CIRURGIõES

CONSULTAS: HOSP::TA,L.�: tCELSp 'RAl\10S'·
HQ:PITAL DOS SE.Rv?IDORES) PELA· MANHA' Ef
DAS, 15 A'S 17 HORAS. '.

.

I"

" 'I.
,

�. LIRA T;EKIS fCLGBE
."

> " -',
\'

DIA, 111!'67�·
"

\. Apresent'a os CARI,OCAS

o n'l<lior conjunto vocal 'bràsileiro
SOl!iE'E ELEGANTE 'AS 22 HORAS
Mesas na SE!cretaria do CI�be -'- Traje Passeio

completo

,

CLUBE' BUZE DE ';AGÕSTO
. ,

\'

Dia -,-31·-' 12 - 66."

Participe do mais, grandioso �. tradiciol)al

REVEILLON DE "FLORIANOPOLlS

-I

IMÓVEIS VENDE-SE

,

_ ........"' ...."" .

....--".,..,.�=--\".
I

rua Tene- -

pelo fone

Duas çasas de material à rua Conselheiro Mafrq
u.oe 169 e 111 com area de 147 m2 (7 metros de fren­
te por 21 de fundos}.

Um terreno Com 17.60 ele frente à rua G:al Gas­

par Dutra com 97 metros de fundos, contendo urna

Casa de madeira. \..

SERVI - EMPI RE

.,.

Uma [casa em construção no Loteamento Sto­
dieok - area de construção 331 m2,

Uma casa de alvenaria situada no Estreito a rua
i

" I
Balneário com terreno medindo 20 metros de frente
com fUndos de um lado medindo -40 metros e outro
36150. Preço a combinar. Galeria Jacquelin8 - loja 9

Diversos lotes no Loteamento "RECREIO' SAN­
TOS DUMONT".,

g;t'!.�,
��'--'--'

-" '--"-

"f�,'�·.�
,'\

.

Um terreno no Estreito à rua São José'9 esqui­
na com a rUa Tijucas, com 20 metros de

.

frente por l,
50 OP fundos - proximo ao 'Ginásió . Aderbal Ramos.

da SHva. •

.
..:

Informações Imobiliária -Ressscada -

te Silveira 29 1.0 andai!.' - sala 5 -'- ou

71 25.

VENDE-SE
.'

Uma Fiambrería à Avenida I

Mauro Ramos, 12, .

Tratar na mesma. '

Uma Casa ide alvenaria à rua Eduardo Dias, 359,
� area construíndo 150 ni�tros quadrados. �'

�,:-"
-

'

.... _-r

__""-�--'. ��"'- ._--

�. \
CA.SA VE"DE-SE �. Vende-se uma casa de'

Vel'lde-!'e uma casa C\onstn,!da ,em, concreto' ar-;, madeiro com terreno ",C-I

modo, com armários e cofre iemhutidos. insta,(I�ão 'n i dindo 10 x 16m, 'à rua Dr. I

ih':�'nIl de telefone; -óqua Quente e fria, .lustres e andl" r t=ú'lvio' Aduccl, 1227 -

dAI d· Estreito -, Servidão ao
relC!$ de cris1I'ól, e�tullues· e qeuo, qaraaem, 'ova" p �'
,ia. cI,eoendêneia de emnreaada. Vêr e tratar a rué' lado do :Aroldo Alfaia�e,

. Tratar ncl mes,ma.São José, nr. 215 - Estreito. �

---�·'�iN-�vERsnúiIlt PJ,RA O D�iENVOtVIMÉNTO DO
ESTADO DE SANTA CAT,.,RINA FACULDADE DE

•

... "I

EDUCA.C,A,O

VENDE�SE
,

i
Rua: Saldanha Marinho - 47. � Fone
2680 - Cx, POsta'l 619.

'""

Cnrso de Pedauo«tia

EDITAL

ConCurso de Habilitaçã,o à 18.. sene

do CUrsO de Pedagogia da Façuldade
de EdUcação para 1967. "..

De acôrdo Com o que estabelece o
Cãpítulo 'IV do Re�imento da Fqculda
de de Educacão, conforme de1iberacão
da EQ'régi<:_ 'Col1grega�ão dà .Faculd�dr
de Educaçao em Sessao realizada' em

30-1-66 1e·,,0 ao conl1ecimento dos inte
re,ssados que, por ordem do Sr, Diretol'
a partir de 2-1-67 até 31-1-67, Se achàni.
abertas as inscriÇões aO ConcUrso de fIa
bilitação para a la. série do Curso de
'Pedagogia da Faculdade de EdUCaÇão
no a_no letivo,de 1967, no horário -das

,

14: 00 às 18: 000 horas, de 2à. à 6a. iei-
ra·

I '

,
I

a) português: Redação de 30 a 40
linhas sôbre temas ligados à Educação
e ao Ensino;

b) Elementos de Legislação: ,Dis­
sertação e queStionário sôhre aSsuntos
Sort""d",s ,:,!pntre oS' seguintes:

ConstituiÇão Brasileira de 19�6 (!í
tulo VII da educaÇão, cultura e famí­
lia) ,.>!

I
Lei Federal no. 4.024, de 22112116:',

que instrui as Diretrizes e Bases da E­
ducação Naciona,l;

Lei Estadual no. 3.191, de 8-!'í-6::l

qUe institui � Sistema Estadual do �n�i
no de Santa Catarinà.

NOTA: Os textos das leis ��ima
mencionados serão fornecidos aos candi

datos, no ato da inSCrição.
c) SOCIOLOGIA: cOnceito de divi

são; o fato social; sUa especificidade;
algumas institUiçõeS Sociais; f,an�ília, es

tado, igreja,' escola; aspectos so"ológL
cos do Brasil .� de Santa Catarin�: Dl;­
mOQ'rafia, organização política, ativida-

. fle eConômica.
Terão preferêncIa à matrícuJa, no

'rr:ríJite. de va.!1as existentes, os canàída­
,

. tos "que" 'se classificarem na seguinte or

clero: ;
.

. 1) oS .'Que tE>l1'h,arp, melhor média
.aritmética rias di,�,Dlinás do concurso,
com, UlT' :tPÍnjmõ igú-al a çinóó, (!5) em

cada disciplina;
.

,

2} os que ,tenl,:'Ío· �10 mfnimp nota

igual a cibco (,5) em po;rtuguê� alcan­
cem a melhor média nas d,uas ' outras

disciplinaS'
'

, I, , •

: 't.... �. ,,',

'. ·3) OS <:!lle ,tendo notá no \ 'jmínimo
ie:u,,,l· a qu""trõ (4) em' portug'uês, 1.0-

.
nh<;l1'Yl a. melhor média nas outras. dua.3
discinlinas:

Será lnabi'litado ofcandidato que ti
ver nota inferior a qUéltrO eÜl portug-uês
oU :menos de doze (12) pontos no total
das notas.

Os e�ames serão realizado� na Se.,

gunda qui.nzpna de fevereiro nos dias
•

'16. 17 e 20. reppe'ctivaln�nte Português
Elp)r.:p,ptexs de t�gislJaçao e, Sociolqgia,
às 17: 000 h01'as: perante banca consti­
tuída d e três pessoas, professores ,'lU

não da Faculdade, design�dos pelo.Di­
retor.

Ü's ,CaSos omi,<;sos serão resdIvidos
'pela Direção da F�.lCuldade de ,Educa�
ção.

Qualquer outil'a infonnação será
.

.

\ '.

prpst::lda diretamel1te na SeCretaria da
Faculdade, de 2a. à 6a. feira, das 14.00

. às is: 00 hora's.
.

Florianópolis, 30 de novenibrQ de
1966.

A.V. Lubi --; SecretaiL'io

_Aprovado em
..
Ses·são da

de 3011166
Congregação

O,') ';">nclidatos apres�ntá.rão, no a­

to, da inscrição, Os seguintes documen­
tos:

a) Compnvação do nível de escoIa
ridade ex.igido (cQnclusã(j) d� '�rso

.

cole
gial' ou equiv,à1ente) '(certificado"ou di­
,plor'ria db �o_, f' 20. ciclos ê vida es-éol�r:
>do 10.' e 20. ��los);·

.

".
'

b) - Carteira orle ident;dade(' .

i', \". ,c) .Ates·ado' ,de ídóheida:de 'morar
, .;'" . . I"

,

papsa'do ])0>t' _ dois (2) professôres regi;;-
. tiados no M.E.C.; .'

, d) Atf'stado de �aúde 'física � ínen­
tal, exppdidç por junta niédica dê ór­
gão 'oficial (ilando médico, abrpugrafia
e atestado de vacincÍ, anti-Yàlliqlica);

e) .

Cértidão de registro civil de nas

cimenth ou de Casamento;
"'f) Documento qUe prove estail' ém

dia com aiS obri.g'lçõeS de Serviço Milj;.

tar, para o sfandidatos do, s'êxo másculi
nO;

,

g) Título E,leitoral, para os maior€'s
de 18 anos. /

h) Prova 'ele qUitação da taxa' ãé,
inscriÇão;

i) Duas (2) fotog,r,afias 3 x 4
-

(re.
centes) - tir2!:1as de frente e sem ch!l­
péu.

Os itenS a, p, d, e, deverão Vir com

aiS firmas reco'Pheci:das não. sendo acei­

tas fotocópias neri) públic��-Jormas de

qualquerdocumellto.-Todos os dQ'cumel1,
tos deverãolte:r; as. fÜ1,na.s 'J!econhecidas
no)oéal de origem e ,nest� capita�. ,.

Qs documentos citado s nos. itens

b, 'f f= g serão restituidos ao portador no
ato-da inscriÇãÇl. ,

'

O ConcursO de HabilitaÇão- consta­
rá de :orovas eScritas com dur.açã:cy má­

xima, (cada-uma, de duas (2) horas, a

, cri_té-rio da banc,a, sôbre ,as seguintes dis

traje de' gala ,- .atrações ·--surpresas ,e' a· fa� ciplinas:
"

a) Português, b) Elementos de Lé-
mosa orquestra do' Clube" gislação; c) SoCiologia.

- ..

As provas' obedecerão aos seguin-
Reserva de mesCl a partir do dia 9 na -�êcretaria <-

tes éritérios: 25-12-66 .

I'

,\

;,; \ '

do SuIS.A I.

l .�' ,

PABA CURITIBA � SÃO PAULO, E,RIO - DE :,JARiEIBO -. DIARIAMENTE.AS 8t30 HOBAS

I
'ii'

.

�, I, ,

....
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JornaHs2a Pedro Paulo Machado
Em ato publicedo no "Diário Oficial do Estado"

d'_, ontem,' o sr. governador Ivo Silveira 'concedeu
('Iposel1�adofia, 00 nosso 'companheiro de traba'lho jor-
nalista Pedro Paulo Machado.

'

, Il"lgréssando na Imprensa Oficial do Estado em

1 ';p35, com a idade de 13 anos, após rápida passagem
�,e!(.I Escola de Aprendizes Artífices, hoje Escola In­
dustrial, o jornalista Pedro Paulo Machado, pelo seu

c:ifôrco, e &edicClçõO sempre mereceu a confiança de
sCU'S superiores, tendo exercido as Funcêes dê chefe
dE' poginaç5o" revisor-chefe, redator-ch�'fe e assisten-'
te técnico (para os ClS,SI.I!'Itos de jornalismo) padrão I
33, no qucl se op',)sentou.

NQ "O F.stadQ�' ;l1Igresso�J e� 1943 para assumir
a' direção da" p6igina de esportes, apl'oveitbndo' as

h{i�a::; de ia:!:?r, -tendo, portanto, tôda uma vida. dedi-
c.ada à imprensa da Capital. '" ,,'

.30-22

,
.

.'
"
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Repercute na. Argentina, apêlo
contra o divórcj�

._---�._--_
..._----- -----_.�-

.---..:___
.' tINE RONDA

_-----

. � I •

Insfífure de Aposentadoria e �ensõe� dos
Comerciários

�.

"Homicídio" de Christian-Jaqua," do cinema f1'<'I11
cês, não chegou a ser um, bolT,l filme.: pelo .Jcontráho,
até mesmo, fraco ,(�uperior" po-r'én< a tôda esta imeJ1

, sidade de bOjl1bas que tem passado ultimamente) e

DELEGÁCIA EM SANtA CATARINA.' : ,.... " sem trazer n�,,,ta, dê novo a, cinematogI',aÍia, • ,
•

GABINETE DO'.DELEGADO ...
' "

Filnie�cheio' de/incertezas e tipicamente pré-Ira ..

AVISO. AS EMPRESAS:'." .:" ,';
, .

,", bri<;?d9� �'11ão ,�pre�ent�ti .uma .CJefiDiÇ.áo _tios persona-
O Delegado, do Instituto ,de ,Aposentadoria' e)):en-: ," g�lils: e.l?1'�.CU1·?U ievi,�,êll:iar., �o:�tl;!?s:,'aspect::Js de. '1118-

soes dos Comereiá'rios· no Estadq de �ant.ã Catbrj,na ',
-

nos lD,lportarrcla,:,,_,. ., .

"

,. ,"
,

ovise os emprêscs vinculadàs ao' Instituto, que o 'ex� .""
. /: . :,Poderf� <hi,er,"9Ue·.Joi f��tq' l1í,ais pará a platéia :.

l)-edíente dos serôrés de recebimento de .cont.riou'icões
/

. em geral; não': nrOc�r-alJdo firrhm--se"Gon1o' cinema,
;10 Sede do Delegociá e nas Agências', :s'er50 o S�9ui,í,�

�

A .parte técn,ica éstev., �ci'�';;�'�,d?_ temática,' pois
te, nos dias 23, 29 é 30 do corrente:

" o
• L esta cÔl'ueçoU, 'ei:;Tahdo, �e'�-1� -� lní�iQ, Fl1:RS não : :1,�L

Dia 23 12 -'-: das 12 Ci's 16,30 horas ' xou tarnbém-demostrar suas' fi11!:1as,-, ". .

"

Diu 2912 - das 12 às 16,30 h'ora� .: I.'
. Réssalva. 'pode-se' fazJ?):' a si:n';1áticà beleza }a,,,

. Via 30'12 - não hav.erá expediente r:
" ]iJTtémr�te.;;:1 ::v1'�:i1�. Lisj :e:.'MarJ�� � "Viady.

.'

;

Esclarece, 'outro,ssim" qi.Íe os; emprêso's q.ue:'\Jeixa' .' � Cinên�a É::<'Ú!J,:a ,?lr,te jm:pol�t9.n' í$sifl1a. a mO�s Úr.­
�em' ,de recolher sU(ls cont�lburç?e,s, ',: referénte!(, �o·. l)oí·tanl'e nO" nnil1t]0 atlral,: poi{'·'.'é\ ,o' �n,àiqr

'

l:DP'O' 'de
mê� de novembro, até o dia 29 dó- correl1te, poderão'

. tra'nSmisSáó:, da cUltura,: e, l'ealid�de soCial ele urÍY po-
hn:ê-Io !"iO dia 2 'de Janeiro ,vindouro, sem .qua.isquer vo e, jri�tainente por i,sto .. n�d 9cd�, se afastar ç1esta
pEnalidades. 'Jinha, SUéLmic'são é grandiosá, Não podemOs deixar

.de propagá-lo e mos'rar a caeJa um ,2 sUa verébdeira
{unGãO;

,

.

Disto, é daro, nãó .podem.os excll'ir à parte tÉTC-

GUA'-TER. PEREIRÂ B�IXO .-.
_,' ,D�legado:_' nica, S�J11 'a qual não existiT�'a: cineni.a,· ma; sim '1:e01-

" .',' ,'" ',. ',: tr9 filmado, D� fusãó. terri:átiéa-t�çr.iiéa, da mal1Peir<;t
::::-.::=-.=::. --==-=-�,..:..-=::.,_.' ',--.-'----�-=:_::::::;--::::-' .' 'que muitas vêzes já th"e QPOrtÚnídaele.de expor 11e8-

.

. .
"

o' ,ta'éolu,nJ, ten10s o Verdadeiro Cinél1la� foj1te iile:sgo-
. �UUVIA�iDAD� DO S'ENHOR '.JESUS 'OOS', '. tável da inte)jqênci;:; Yllmana, a 'cargo do desenvolvi-

P'1\SSOS 'E HOSPITAL' n'E" tl\Bl:�lÀbE }

.•
:, n�ento �6cio-cu�t�tal dos hom'�l:s.

'

, EDlTAL DE CONC'ORRÊNCIA�'; :

.:
.

Jorge Roberto Bú\chi'er
-Devidamentê tiJtorizodo, p'�,evi�ó' os'- i�ter.essad�s

de que esl'a Secretaria r�ceberá"a�é.qs ,12 horós·�do -'------.-.--'..._:_--

día 27 do corrente, propostas, "e'm sobreCÓ�l,:as-,}'fec,hé--
,;os, paro o fornedm,ento de �êl1E7..rQs.áliirient(i:ibs,� .0.0 .Lión.s'tl.. u.·'�"b.e FIQr, ianép'olis-'-, ES,i,r.eHoHospita! durpnte.o 1.0 seme�f:re do':, ano"· pv;vi'nd.ou"o, ,

.

a,li quais serã� abertas e ju!'gadps n'o' sess6io�extróordi- , .', ,'.
'r '

'

'." .

116,ria que se reaHi!0rq, às 17;30 ',hords, cf� '"n1tê�n'-.a,.daf'(]. ,:' , SQbado p6s�adà;, 0, :li,on�: ;Cliíbe, Flo�ianóipÇ)lis-
,

'
< ,.

• ,\

_.: '
'.' •

:�::� , \'."
' :' Estreito, visitou o Hospitar de Caridade (01'0 infantil)

,Secre!afia da In'nóndade; �O A� ,d��en1bro�de�'1-9�6'" e' o-A,sii� 'de M�ndi,cidade Irmão Joa�uim) le�,g'"do,as
,

'. "

'.
'"

_ ,'_,' \' '

'_'. "
>

'/\" ' p.i?-ssoci� al,r (nt.�rna:daÍl,um p'Quc� de 'ale9rid�.có'rfl q:,�fjs-
Amé'rico Vespúcio "rotes'...,...:.. Se:clietliriO;,'em·.exet- :iiibu�ié:õo,·d.e donofivos ai'1gor:iádos'et11're.sê\ls'assoda"-

ócio. �

", , '; ·r.' :25.12;6.6.' .élo�'.,'·�· .. ,' .•.. ,
..::- r :�. . ,'.'

...,) "

Florianópolis, 21 de dezemb"ro de 1"966"

---,--_._...

"�o
\

__ o .,._ ...

NÃO COMPRE -.JÁ O.SEU APARTAMENTO ...

I

pois dentro ele breves dias será lanc?dc o fTl0.!hor negócio
ir'liObiliário do rnorr)ento:

E'DiFíCIO .JORGE DAUX
Erguendo-:se em localizaç;::lO privlle::�1iada, o Ediffcio

impõe-se como a mais arroj<:ida oora de Florianópolis,
Veja:

.. Salão Ide Festas pJus'o exclusivo dos Condômi�<?s,

.. P!ay-Grounq (pJalegria ,das criança$ e s/tranquilidade.)
* Dois elevadores de Luxo.' ,

, -

* Centro corrlercial no andar Térreo.
* Financiado em 5 (cinco} anos ... e. tem muito mais.

I
'

-----===-���--------�--------------------------------------------------------��
ao Público que o Edifício JORGE DAUX jó está legalizado de acôrdo com· a nova LEI

, DE CONDOM1NIO E INCORPORACOES, de N". 4,591
_..,.._-_....._---...;;;.;..;;.;;.;.;.;..;;.;.;,,;,;;,;.;.;..,;;.,.;;.;...-----.....;----�-------------

p S. COi1Ui:icarpos

IMOBILIÁRIA A. GONZAGA
FO'NE 3450
DEODORO 11

r- u

I
. .Sõo Paulo (ABIM) Este-
ve em São Paulo, visitando
a Sociedade Brasileira de
Defesa da Tradição, Famí
I ia e Propriedade, o Sr,
Cosmo Beccar Varella Hi­

jo, diretor da revista Cru­
zada, muito conhecida em

Buenos Aires por sues in­

tervenções públicos sôbre
problemas sacio econômi­
cos de muita atualidade'
naquele . país, entre os

quais, os ir+erpelcções ao

PQC ÇJrgentino e à C. G.
T', pedindo uma clara de-

.

finição de, suas posições,
",

" Fdlcndo à imprensa, na

elo -interrrocionol do Aero
porto ,de, Conqonhcs, o

Sr, .Cosme Beccc- Varella
M,áo' soliéntou o prestígio
internacional da Socieda­
de Brcsileiro da Tradição

. FomíliO,'e Propriedade, cu-
jb monumental abaixo-as­
smddo- de um milhão de
àS$ii,�at�lr9S 'causou, verde­
dei ro assombro,'mesclado
de �adniiração, nó capital,
pldtit,a, 'E. afirmou1: ((Ja-
�'9i,� ;u�i dizer que exis­
tisse um manifesto com
tal .nYmero de ass'inaturas,
a respeito de uma questão
de caráter tão elevada-

Primeiro Encontro da
Írr prensa Falada e Escrita
em Lajes

Doralécio Soares

PREFr2ITO DR. NllTON
ROGERIO NEVES, HOME­
NAGEIA OS JO.RNAlIS-

TAS

No Clube de Caca e Ti­
ro o prefeito de l'�ges dr.
Nilton Rogério Neves, ho­
me�ageia os jôrnalistas
com um almoco. locai dos
mais aprasive'is circunda­
do pelà.s verdejantes cam­

pinas de Lages. Esse clu­
be oferece o que a' maio­
ria da humanidade deseje
"sombra e ag'ua ' fresca".
Servido' por' duas pi:ir:los
para crianças e adultos, e

duas pistàs para boliche,
alem de outros divertimen
tos, i"em ainda na Hgura
máxima do !f·eu vice 'presi­
deni'e sr. Mcipo�o' um an-

. \ .

.
fitriã� &05 mais no*'iiveis.
COMF<;l"er.:eram autorida­
des 'civis, militares e ede­
siasticas.

LIDAS MENSAGENS

Na sobremesa fizer.am
uso da palavra b sr. Da1{ir
Polidora, Presidente "do
Sindicato dos Ra!liolistas,
dizendo sentir-se honrado
em hc:msmitir a menSQ­

�em' enviada pai S. 'Excia.
Go"ern�dor IVO· S!lyEI:
RA, em' que S. Excia se as

s9cia ao primei.ro encon-

-------_,--��- ---_...........:..-_-- .._-- ---- ,--

tro dos jornalistas e radia'- escrita co'!110 veículo eon­

listas Cotarinenses. O J'Or- dlUor das massas, dOi sua
nalésta Adão Miranda, Pre boa ou mó i ri fi uêrse ià,
sidenre do Sindicetc dos quando bem ou má condu­
Jornalistas Profissionais, zide; traz'�ndó-a, até c.\os
após tecer considerações dias atuais.
sabre as manifestacões de Representando D. Da­
ca:rirtho e epreeo �té alí niel Hostin fez uso da pe­
recebidas, agradece a ho-. lavra o Frei Junipo Seir,
menagem do Governo Mu- dizendo Hôbre o trabalho
,nicipal aos jornalistas, no dos homens de imprensa e

seu primeiro encontro, pás rédio na educação e orien­
sondo a ler as mensagens tClção dos coletividades,
que foi portador.

.

discorre�do em tôrna de
" "tonsidera�:ões vár,ias. I

Mensagem do' prefeito,
de Florianópolis, Dr. AcéÍ­
cio Garibaldi S. Tiago.
Mensagem do 'Reitor

'em exercicio da Universi­
dade de Santa Catarina,
dr. Roberro Lecerde,

Mensaqem do Pre"iden�
te "do Tribun�1 de Contas
sr. 'Heitor Sto�erau. ; ,i

'i

Mensaoe� do Presiden­
te do SESC-S�N<\C sr. Ha­
roldo 'So('l�e� Giavan.

Anós a sua .condusêío­
feJ entreqa d<:'s mesmas
ao presic.ente da Comissão
Centrai do Bi-Centenário.

FALA DO PREFEITO

Com a palavra o prefei­
to dr. Nilton Roaé�io Ne­
ve�" num'magnífico dis­
curso" discorreu sôbre o

papel da !mprensa através
<tos séculos, até o evento
do Rádio e Televisão. Dis­
sé da imprensa' falada e

, "

CEL. SftMJIEl' ALVES
CORRÊA

Com .0 J)G!avr,' o CeI.
Alves Cor -êe contandante
do 2,0 Bctalhiio "'Rodo'fiá-
rio, num �Irande improviso
di�se citar1do RUI, que a

imprensa representava no

poder c::ivi1, ,os quatro DO­

deres, le�j$!iati",o, iu4iciá­
rio, Executivo, e Imprensa.
No milita?, �'lsa ·mesma
imnrens<"l, rep8\esentava a

infantaria, ca.v�laria, arti­
Ihariá e Impre ,Ít.sa. Diqni­
ficava os home� que a­

través da imprenÀa fala­
da e escrita' no místér de
et!"'-f\l" e Qrienta'r as co!e­
tivido&es, trabalhavl"m' pe
lo �n9rClndecimento'" do
Brasil. Fil!aliTou 'conqtatu
lando-se ·com o 1.0 e�don­
tro de Jornalistas 'em 'La­
jes.

Primeiros pas�os da bioinfanllHção·
, prodUzir no organ!'smO a gelferalidad(�
d er.adiOúndas ·para' a informaÇão bi.olô�
gica, Esta potência' constitui. iO-20 de

.;: 'Nlio', -.apr�x��adamenie. Tra1!a'-se, ao

que se vê, de infima magnitude.' Não se

,jeve, entretanto, esqU"Cer qUe 05 cir­
cuitos de rádio, mais p,"rfeitos � sllPcr­
sensíveis, criados por nossos técnicos,
sã� incr.ive1merlte pOuco eeonômi'Cos, �·tJ
lUmosos. e pesados, e)ll cOIpparação �om

os. sistemas bi9iógicos, Sei o construís­
semos Voin aS Pecas rnais miniatura' o
modelo '..10 ��érewc{ humano, então, para
o ."léu', alojamento necessitarii:nno.s vári
os edifícios de muitos é'.nPar,es, e 'para
o SfU normal funcionamento; 11lilhares
de. "watts' de potênCia! ,

Não está exchlído qUe $melha6te
enlace -tem lugar por ir ;io I.:le' '.outros' ti
pos ,de energia que ass�gufam �ma, son
side:rávE':l! maibr distânci'a e 11-,esqui­
nhez ap'?lratos biológicos. Seha, ab,s1.:ll'do
neg''lr. a possível existência deítais 'tipcs
de energia, Na atualidade, a Ciêinci.a
acha-se nUm nível em nUe só (estão des
coberto� Os est?dos l;Ji1�S aCessíveis ',da
matéri,a, Não padece l.1úvi'Oa de :que {:ol'
Darão a aparecer novos Hertz, Ruthe�'7
ford e Curies, qüe surpreenderão 'a ,hu
manidad.e 'Com :se�s de�cobrimentos pp-

, r2doY;:)'s e contraditórios à Ciência, ;

E' l)o�'i5ível que' UlTI dêsses sutis ::res
cobrimentos. pos'�a detEI'li1inar também
'1 natureza de Um fenômeno tão miste:"
i;kso e ilist�vea cdmo' a infórmaçã,o' bio
rór ..

'

ca. Os 'cientista's que trabalham De",

sa ps'fera f ::.nvenCeram·se 1.1e que exis­
; pm peEsoaS com' uma e,apacidade mui-
j-n despnvo\Tida de transmitir uma in­

fol'I"<l,Gão Dar via biológica, Naa são nU

nv'rosrls. i�a verdade, porém aqui a' Cor

,'r1n"·'(\ � ''''�r('v·rn2.d:nnente análoga à
clt,' ('U1Taç v(',:,pc�"s, C0l11.0 de cón1por
J" úSica ou ele' escrever ]. .elas poes·las.
ln'nor'an1;p ."aC'el tam'bém desem.penha
o ,.:l",,�-,,\, .... lvinwnto das cap<1jcidades no.­

tT"�' l'J'a questão. Darem, do bioenlacp,
11iD�'U'�m se tem dedica'do ao estudo se-"

�"'n rs1Tan�!'ejro, alguns cienti�tas
\,� , -,"" '", "'''A�'n..1;:l1' à informação bio16
,Ç"0"'''''' ·�·-·-)�r;''''� ��r\ntífieas, conl0 8

clarivid€nc',�. "1 �rlVinh?('.9o ç!o passado e

futuro\ Tent'iltiV''Jo ç" "l7em de esten­
der uma ponte até n F'�Djritismo; até a

.fcomunicação cOm âs p 1l11as dos pare!'.·.

tes e notalibilidades Que morreram,

A Ciência Soviética é, antes de tll

do, materialista. Os Cientistas da URSS
investigam os fenômenos realmente e­

xistentes do mundo material, sem in­
ventar problemas inexistentes, A bio�'
informação constitui Um conjllll.to :1e
fen�menos reais e não trazidos peloS ca

belos. Basea-se sôbre fatoreS Hsicas e

psj.cofisiológicos, qUe :d'evem servir de
fundamento pa{ra o q'esenvolvimento
de uma das mais difíceIS e jovens cio
ências.

Yuri Morá1evi�h
. Ob.sel'v�dor 'CientilicQ d� APN

J!:m duas .categoi'ias sao di�Tidi.dós .

)lá, mUito, os fenomenoS desconliécido�
e inexplicáveis, Nuina,' esta� �s .fenôm.e
l1?S mis!_e'riosos por sua natureza, po­
rem, constantes e .podend'o ser medi�
comp, por exemplo, a· gravidade e o

magnetisÍno,
A outra categoria de 'fenômenos ,é

\

instável e, manifesta-se sem qU�Üsqu2r
lei:� 'rígid2�, qUase não se, subm�tendo
às medições ,com o auxílio dos' iÍlstru­
m,entos disponiveis, A esta 'pertenc�,
em primeirO lugar, a denominada' infor
mação biológica, Lamentavelmente, no
campo, da bioinformação, desempenbc"ü
papel negativO certa lei' geral do desel1
volvimen+o da ciênCia. hUmana. Se:n�r2
existiu' um,a- categoria de cientista 'o que

do a 15 GJ.n()s "por' roubo é só reconh,"ce o pa!pav�l e explica:12i· e
fraudes, 'um tal,Henri De-, -tudo mas é cons:derado, por êle's al�l
sidé Landr,u, Depois

_

de i1:vento absurdo, Ulna mistificação 'O';,duas ou tres conversaçoes, snnplesl11pnte, .

uma farsa,
Landru ·se· convenceu e 0- Testrrol��ho da 110V:>. etapa na in'
ceitou a. proposta. Esta se terprefé�ção 'de seme.lhantes fenôlTIenos
dava nos seguintes ter- vem a ��r a reUni8.o efetuada em Mo�"
mos: Landru teria de fa- ou, de.:J'c'ld, aQ estado conteinnorân;,;
zer' o papel que lhe suge- e às pas1)ectiV3'3 do c1esPl;vnlV;;T1enr') .

riam, Obt,eria a l.iberdade da in!or"n,-,r,i>f) h;O!Ó�jC8, Neb. n,dlci.
e Llt'l1 visto qe, saída para, paréll11 Com dados e informações ·:n8.o ';l.-
a Argent_in,a. .

penas cienti.sl"s so\r;?ticas p:"as. t'<>m1;Jém
.
Landru desempenhou delegados e�'nmgeiros ;�o XVíII" COl1-

seu papel como ufi1 gran- gre�'so j\/f"ndJ.,,[ de D<::icó1o?""<;, A iTí"('r�
ge ator, superando mesmo venção dos s{bio" �O'IYrtu�u 11111 tp.'3te­
as expectativas, l1'll"'h" &� ('1,1'" :cl h;o'nf,'))'m;:;Gân 'r8nST)("�

Conduziu-se como um enfim, o perío:lO d..q anál5:se dós' êxi'tr'"
monstro cínico, a opinião, caSUais e da i�tençJo clp estlldK-lo�' DA;'�
estupefacta voltou-se con- f:lctllm ao cultivo frutÍfe\l'o e sisten:;é' '.;"
tra êle e, condenado à co ,'le experiência3, sôbre U1J1a bas2 ';'l1e
morte, em 1925 foi encon ramente científica,
trado confortàvelmente ins O profesSor r. Kog:\l1, direto'r da Se
-:-olado num sJbúrbio de ção de Informação BiológiCa da Socie­
Buenos Aires, com uma c1ad�e 'Científico-técnico de radiotécfii'.:a
pensão vitCllíciq do qovêr- e eletro-el1late, C!Ue leva o nome ele ....1,.
no francês, adotando ';; Popov (o inventJl' do rádio) d"h:ou

Eçsa supreenr'e·-tl" rP'IP- sua in�ervenção à principal mant.:1:1,
nome irreprovóvel de Jean branca da informação biológica: :l n�i�ll
loção, relatada por um reza energétiC,a do fenômeno, -Seu pO.>Barbier. to de ,-,,,ta Coincide com a opin�do d",
comissário da polícia por- mUitos h0"��n" de ciência sovié+ic"l P P"

tenha, aparecerá breve- trangeir02. S:'p::;c,..., R1pS (111€ ;o 1r"q;--.'s
mente num livro de me- são da inrormacão biolód3<t tp,.,., lc]0"'"
mória. mediante onda; de rádio super1ongél',

que são geradas no organismo da pes'::
soa- indutora e recebidas pela pessoa-re
ceptora. Nos experimentoS praticados
sob a direÇão do professor Kogan lo-
gr0u.-se obter Uma série de encefalogra

Srta. IVONETE PEREIRA mas de gente que transmitia e recebia a

informação. Como é natural, as cUrvas
de seus encefalogramas diferem, Po­
rém, a variação do carater das Curvas
dos indutores provOca no ato variações
também ,no encefalograma do. percep­
toro

Isto, 'pror/ (Certo ,não significa, ainda
que a ,transmissão se efetUa em ondas
superlongas e outras, mas confirma o

própria fato da transferência da infor
mação f}, consideravel distânda: fato
que durante muitos anoS era depreCia�
do por muitos cientistas. O prof. Kogan
apreCia a potência com qu� poderia Si)

mente doutrinário".

TECNICA DE DISTRAIR
.' ,

O POVO

São Paulo (ABIM)
O famoso' caso Landru,
manilÜco homicida conde­
nado à "guilhotina no dia
22 xie fevereiro- de 1922
pelo' Tribunal de Sena, te­
ria. sido. totalmente arma­

do peTa polícia francesa,
Nos anos, de 1919-20,

a. França passava' por uma
d.ifícil crise' econ6rnica, os

govêrnos caiam um atrás
. dc{out.ro, e 'as dificulda­
des: eram 'códa "vez mais

grO\>es",Erd preciso di,strair
a atenção do públ ico dos
,QCo8tecimen,tos_+ pai íticos,
Para êonseguí-Io,' o govêr­

:� no fr:ances decidiu armar

t um grm'lge"fat'() ,de crôni­
" ca'polic.ial;"copaz de inte­
�j ressar" de apqiX:Ónar o to­

� dós,' Criou-se. assim, um

drama que ejevió. seguir� passo a 'p'asso. ;05 te-rríveis

i�j E; gestos "'de Bqrba .Azul.
Um. novo Barba Azul que. .. ,"

matava' uma ,porção de
pessoas.. ,\

Como protagonista es­

colheu-se'" Úl1l 'detido ,dos
carc�res dEi Paris; condena

\
'Com atraso registramos

o transcurso de mais um

aniversario natalício da
srtú� Ivonefe Pereira, fun­
cionária da Relojoaria Li-

, der e pessoa .que desfruta
de grandes amizades em
nossos meios.

'DA éiniversCilricilrte, emQ

boro tardiamente, envia­
moS os nossos respeitosos
cumprimentos extensivos
§ lua digno família.
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V. Oistlrito'
,

agradece
cOlabolraçãu" do prefei�o

,� ;) Con1andante do V'
Distrito Naval, Almirall�e CAMi}.P,A APROVA
JÓsé de Carvalho Jordão, MENSAGEM
t_,'m exjiediente , dirigido
ontem ao Prefeito Acacio

Santiago, agradeceu, ao
'chefe do Execütivo �,1!­
nlcipal "a valiosa coope­

ração pí'E'stada por . V.
t:,;'::::: J., por' c\('Q3ião da
SI'NrANA DA l'vIAF l-

,
'

\ '. .
,

50 DN Ag�a�ece a "0 ESTADOu.
"

.,' p.
.

II
II

t '

'

,

, 'm' I.
" I

Cnlilhq':;_8 Na Semana Da [It"rm.l!iI
, re·el O CD'ng'ra a-seId�U1t�' I�r�,ç�iS�:Ú�ON::J,A���ir��ct:b���1°d.;��:��· " ," , I

·���:�g�::�I���g;:��::.���,:�:=:::; C.,: 'O,
'

'm' dI-re·lof'
"

da" 'CElE'SC",",,���. ,p���:��S p:;r�ei:',e;!�s 0�:�;ãOV�!O��f��;��9�:�, ,

"

'
'

�
,

i

" ..
"

"

M'rinla, 'na certeza de, que; sem ela, os �.!JC�S.A9� 9�- '

Aprovéitaudc o ensMà em que .veiÓ tídura naquelas funções,
tidcs ' Fião teriam sido alcança,dos". às Centrais Elétricas de Santa Catari-

u,

" 'na' SIA para tratar de 'assuntos atinen- FINANCtAMÉNTO,
DFfi' �lt,Esp.er,a ApUca� �O'Bilhõe� ElD: " tes a� problema energético de Marrá

qUe tem em &diantado estado de cons-
tf:�l �rr!��ho De se DA BR�101 ttuçáo a linha de transmissão resolven

do definitivamente o fornecimento de
luz e fôrça àquela região barriga-ver­
de, o prefeito Raul Leão Niosbisch vi­
sitou :

o .nôvo direitor executivo da
CELESC sr. Moacir Braudalíse. C�n'1:­
prhri'eniarido-o pela sua recente inves-

A Câmara de Vereado­
res estêve reunida, des�e
'às 19 horas de ontem a�é
as 6 da manhâ de hoje, e,

num "TOlíJR>DE-FOR-

NBA, na' certeza 'de c.Wc,
fem ela, os sUcessos obtr­

., dos não teriam sido alc sn

çados",

CE" aorcciou os vários

,p�'GjQtos-de-lei, encçnrii­
nhaqos pelo' Prefeíto 'Aci:'i­
cio Santiago, Entre, êles,
destacam-se oS relativos'
à Anista Fiscal, ao Códi-

,
'

'1-.Ó»
"

BRASILIA, 22 (OE) - �o jlJlgp:�
impro:cedente a qUestão ,de ordem for­
mulada pelo sr. Amaral Neto (MDB-,
OB), segundo a' qual o deputado P8-
oro Aleixo estaria impedido de presi- '.

"dir à Comissão eS:peci�( da Constituicáo, -
'

o presidente do Congresso, senador
.lVI�oura Andrade, afirmou' que, acima
das pcscóes pessoais, Os congressistas
devem observ'ar sempre a natureza ins

titucional da proposta qUe estão, apré-
"I

""

ciando. I .'

,
' " ,

Pelo=mesmo principio' 'da ""'preva-?
. lencía da illstituiÇãp - acrescel\tou , o

, senador - "eu'; pUe teTiho posiçã'O no'o

i·[.p. em ,favor ,do
-

fortaleci;ln�Y.\td dq,'"po-,
der Legislativo, não estou impéd,i'do de

I, ,

,presiçlí-lo e de, 110,' exercieio desta pre-
sidepcia' pi'aticar atos dentrO OU fera

� 'do. proc�sso consÚfG�i�naLi Ique <5 pr'e�er,
veul, defépd,am;'e se' nQss�vél:' a'mphén:..'

'\ «<' " f '. �
. f

.os seUs, podereS , , j

. A NATUREZA INSTITUCIONAL '

,',
' ',Qual1to á: questão de ordem d; r�-
presentanf� ópm,1�ionista,

.

o se'nador,
Moura Anl:lrade dedarou: i,," "

<OE' improcedente nO sentido 17egi-.
, Ínenta'l, a questão de '�rdérrí arguida \oe '

lo nóbre deputado Amarai Neto. A elei
cão do sr. Pedro Aleixo oara vice-PTe-
,> • -

. sidente da Repubica não ll1e retirou, o

exercicio do manda::o de deputado fe­
deral ','.i;é 31 de janeiro de 1967.

"Ora - aduziu � "deve-Se. sUpor
q"8 Uma COI1'1tituição ·busca sempre' or�
deriar os fUnê!an�entos do "Estado, 1an­
çàr as b�ses de um nroceSso s'ocial e

f'icon/omico, senão uw-a doutrina: apre­

sentar/l.;:lefinições ideologicas, senào uma

filosofia; realizar as ,éondiç.oes pOliticas
est1-;uturais c!a comunidade, plant�r-se
cumo lei <Interior e superior a 'todas "s
1 .

, P.l,�,

B:{tASILIA, 22 (OE I, 17 O remete à lei ordinarin a de- .r�s e clecretos.�;�s; 5) su­

senador Daniel �{flCgCl' suo- ríníção daquelas garanÚá� ,e pl'éssão do iôru .1Ilmar pa-
meterá ao exame inicial do" Jc seus limites, :t' j " l'� civfs, :- resüHJe!,eL;el�do

"

o '

presidente da Republica at- O .senndor Eurico- Resende" texto de,' 46; ,,) "up essão

gumas das e�nendas de Q/u, disse, '"hoje, que ;'pal'a o go- do artig� que trata' 'La sus·

"i1l�0. politico que àilid.:l lW,F�' verno só hit na ,;Garta t,rês . péhsão de ;dlreHGS Ilc"Jticos;
,,_ ,� . ... . l

}t noite Jhe deverão. ter b"oe") "Pl!r�tos intocàveis:,: a eleJ.çlio 7) rejeiçíío da <LpI.Jvação'
enÜ'egues pelo JYlDB. )1';I::>",;,l' ,�\,:e�ideI12ial; indireta, o C�P::' aUitomatic�' dos tJ'r,t:'idos in,

apreciação, ·que 'S() fur", 'tiu, tulo da Ordem Flconomica e. ternacíollais no prazo de

rãnte a viagem paxa o' Rio a no;neacão dos i prefeitos 90 '(lias; 8) S,lpj:ess�!O' ,do

no�a�ião pJ.'(�3ipéncial'l será de Capitais. Desmente·se en- artig'o que,. apr,óv;\ a:, puni�
; considerada a i)os�il;lílillade,' tretant?, leqt area ,góvernis- . �ões í'apücadas,' e as\ que o

de acolhimento de' c"ertas ta responslivel, 'que se tenha venham a:'ser 'êom b: 5e�nos'
ii.{.dat�vas, -nao ha:vendo' chegado a a�Ol'do 'quantQ à) atos revolucionádns; 9;' su­
,lli&is d�lyida d� .

que polo 'autorização para criár org-a- pressão', ,da facI11d�/ie', da,"

menos 'úinà sel'á
'.

aprovada nisluo revisor ds "pmübõ!iS, .
dai, ao '&ljr�sidentr Ilil Re-

,,' pelo plenario: é a, L)lle Tes- revo,lucio,narias, eIlibora nes- publica. ,Ide.add'!!' "outras
tabelec� as garantias ii:ldi;vi· Slll lneSlna arca se ,considere medÍl!à�" ,'nos ca3.(])s·· e .es-

duais Segw1do 'o te......:to da q-ue tall faculdade seria'" qtil tado de si�io, além ti ,s pre·
" ConstitUiçãO" de 46. Nã� Ótl· �o mart:chal. Costa e Silv�: 'vistas' e�pI'eSSamelltl� ná'

. ,

tam emendas' com. es.se ob· Db l\:'IDn, 0\ deputado Màr- 'ConsÚtuição; I
'

10 J ,. 'gencI!l
jetivo" mas ilV que, prime,iro tlns �odrig}les ,,�nfor�o,u

. iJ:!lediat�" a, partir Ida, pro­
deverá s,eI' c$tudada (e. cer- q�e as pl'Íllc:ipai,s �,en:lendas mulgaçãe, ( da C:mst f:uiçãó,

.

tamcnte a �ue acabará mer a !i'erclI). apreselitadas pirão
'{ 1'!�cemto <tprovação) ser' a respeito 'u: '1» re�tabéle�i- ',As e;n�l1(ías d<u r J:illB., sê-

'd .{. t
.

.

d o
\,' ,

(l'3 l'cdação do sena 01' l\'.tU· '

Iuen o ,hS garantias indivi� guu o o sr. scar' >assos.
tun Campos,' de cuja mela· 'duais e sUIll;essáo' tl�, :art:'..., se;:ân cerc� (i? ,30, '\1 s��rein, ,ção terá

.

partieipadn ta !(Iil' 150; 2) restabeleeimetIto' da selécionadas em iria!, em 'a

Mm o deputado Pedro Alei- eJeicão diret,a em toçlos 'j,� :q�e se d�dicarã o �,�nador
XO, e que já está em pOI�er niveis; 8) supresSão dos ex-, Aurelio Viana, antes le le-

do senador Iüieg-cl'. Ei�$:-t C(�SS(lR da iúterven�ão feàe:. vadas as preteil�;iJes o]ldsi-
em.enda tamb�m Sl:!wi!H' do 1':11 fltlS Eshdos; "4) ;'eipi- cionista8 ao lider Daniel

s,;�v da uciegi,lçilu de !,Iode· lüjegcr,

, ",

.: "
-Ó, l( <

,

PEf]CESSD DA.UNE
E�1VIADO )\.0 Irsp .

<.

.RIO 20 (OE) ,;_ A Procuracloria-G�ral "cia .JlJ-8-
tjça MiL'tar,r�ceb�u hoje o nroC;fsso'üis"a:urª-�b' 'i)el0
DJfSP cQntrá �s dirigenteS da UNE. 013 auto� foni;�1
enviados á ProcUl;,::doria nela Ministerió da )usiiça.

'Os' estudantes indiciados �ãó os' sr., AntOnio AI-
, J '

Vf:S Xavif'r, presideÍ1te da entid.àc;le, J'osé Fil�li!'i Sai'-
,: 11a, vice-diretor de' Coordenação Universit-qri1, < Val­

,'� mir ,José de' Re,zerdeJ vice-din;tor,_de Assunto,5' CuL,
,<tl!ra.is, Aurelio Chaves Bastos; viCe-diretor de ?rD-
bl'2mas Nacionais Alti:ho Dantas �ce-diretor ,de Af,-'

si�;tenci,a l{nive:rsitarté!, Heitor d�' Paúi.a,' vrc�dirl$tor
" de in'erc�inbio Inte,rn;ac\?nal, F,rahciséo de MÓllra" .1.
sec:"'et2.rio, Olv;apir Andt·ade Carvalho, 1. tesoUreiro
'e Tercisio Carrr�:lOs, 2, Itesoureir.o, _,

.'
,

,.
'O coronel ·Newton. LeitâQ, �iretor-geral do DfS'p

dE"c1arou no, oficio· de '�en.çaminhamento dO', j proce,�so
'. ao' ministro da JustiÇ,il qu\� "a UNEi encontra-se COI;1
,sUas atividades suspensas, A nesar disso,' l'nante1):1,.,.Se
erp' ptenél afividade, procurando il}dispór' a dasse eS-

/'

tll;lantil contra as ,3utoridades le�itimqrpel1te co_nsti-,
tuidas, de niodo ,a coldcá-la em permiJneDte conDito:"

E"'tão t,�rnbém envolvidos no n1'ocess'o os eMu"

dapte� José' Luis Mofeira Guedes,- Apolo' Benriqlle
Lh1lO3 � Raquel Aranovit�h.. ' ,

,
,.

Foram arra�dos como testeníub.h�s de' acus\l.çãO
o sr. <T�ime Wanchenck de ca'r�,alho, o P;r'0�ss9r Fa­
rh, GOes Sobrhho, d�re1()1- eh Facu1d[de l'(IacioDal de
:FilOsofia, e o ins��etor José Pereira de V,!l.seonf�elns"

Tratando das condi ÇÕeS do fi1,lq';­
clamento solicitado pela ',Cent:r,ai� J!1;lr..
tricasrde Santa Ca'arina SjA, ao ijqÍl�q
Nacional (lo 'Desenvolvimento ECDJ1�
:mico ,para a,:pli�aç1í.o em diversas obrª's
de energia' elétrica, 'esteve pâquelll em
prêsa o dr. João Botão Miranda �ilho,
técnico. e' assessor Uo BND�.

-.

.

"No campo da organização do Es":

tà.dp,·"ela Q estrutura; no, campo da ação
do Estado, ela: determina a cçmpetencia
dos poderes; no campo Univ.ersal do, po
vo, e'a .define direitos humanos fund'l·
mentais e rn,stitui .aS garantias- de$S�s
direitos. Assim é, -em tese. ,} ,

, "LOg0;' quando 'o projeto �efin,e a­

tribuições novas para o vice-presiden­
"te da RepubliCa, n�o tem em vista Um�

pessoa, e sim ,a determínai'ião ele ' l,lÜll1_
nova. ',Competencia constitucional; BqO

,te'�1 ,.em,;v:sta, um homem, mas ,á: p1�ti",
tujçáo que ela: cria'f cem 0\ proPEi9s
princiI)ÍOS ..sobrê os quai,s ftl)1(J.amen�a 5)

.

Estado�' regula �a di'l('isão e o;' �xerdci?
dos poderes e la:1-1<::8, ,:,as: gr.and'es,; linl�as

. jur>licas :iÜe::desi�.n�rn 'e :AI1$trúmentr��
lizani' .�s' s�us or@os' s�J?replo�. ('

,/ ':.

� ,_. ",.
'. 1.'� . :,

,.

,
.
f�

,..

: I� r< f .;.. (� :

.'1. : ;N'àQ v.ejo: : pois, i'COmô éonsiderar iW
':p'e<U.d6 O' pob'te\leptitado Pe'dr6: AleixG,

I ',',viyeh:>residente 'aa Republica eleito,· de
�er ,,:r;netnbro' Iila cOmissão mista, pre�i­
di-là e votar eb caSos de �inpate, Mes­
'me' e� se' t'r�t:ánda, ·ComO ilO caso, de
'p�ojeto de' Constttuiç?-b qi!.t::. aumeri�a _}1

,. iI).flüe!lc\a;e d�firtê n1ai?r��;po�ere;;1 pq
::ro3 lO"iExeeutivo, para �Seu prestaent� ice
vice-préside.rite, preválec�' :cl ',1âtütei:Cl
in!stiíücio�1al, que está' acima} dás,� inda...

gaGões de ci:rdel]1 peSsoaL i ,.

'''Pelo meS1110 principo de
• prevalel�­

cia da ,i'l�,stituição, eU, por exempfü" q',l'e,
tenho' pOsiÇã,o notaria, em' favor c1q for�
taleci�ento do Poder Legislativo, �1í10
estou inwedido de preSidi-lo e ele " np
exercicio \iessa presidenCia,

.

pratiC<;ir
,atos, ,dentro OU fora do pr9cesso conS-

tituCiôna:l,' que o preservem, defendam
e s,e pqssive1 amplem Os seUs podeteS
Não há, pois, Como dar provimento �
qUeS1.i1H df\ (I·rc1,p'IT1."

.
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